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ADA DE BARRACOS KO MORRO DE "PEDRO ERHESTOn
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Em vigor os planos da Prefeitura para despovoar as favelas — Violências da poli-
cia municipal — Famílias atiradas ao relento

Diretor: PEDRO MOITA LIMA

Rio. Quinta-Fcira' 17 de Abril dc 1952—No 1031de Abril dc 1952—No

Está em plena exe-
cução o sinistro pia-no dos «urbanistas»
da Prefeitura que vi-
sa desalojar os mo^
radores das favelas
do Distrito Federal.
Como é fácil verifi-
car, os «comandan-
tes» dessa edição da
fracassada «batalha
do Rio de Janeiro»
não se preocupam
com a sorte dessas
populações e o que
pretendem, crimino-
samente é deixá-los
de uma hora para
outra sem o casebre
que construíram com
o produto de min-
guadas economias e
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à custa de inúmeros
sacrifícios. Assim,

por repetidas vezes,
guardas da polícia

municipal, armados
até os dentes,, têm
t'-„do de assalto
os morros e destrui-

do os barracos. Ago-
ra chegou a vez do
morro de «Pedro Er-
nesto» <& .LEIA RE-

PORTAGEM NA _a
PÁGINA & Nos cli-
chés 2 flagrantes co-
lhidos no morro: Um

aspecto da favela e
nosso repórter ou-
vindo os moradores.

O SINDICATO DOS
JORNALISTAS

Nas Comemorações de
l.° de Maio

O sr» Euzébio Rocha, da tribuna da Gamara, acusa o1_>
tiistro do Exterior do governo de Vargas de trair os in-
teressés do Brasil fazendo a política da Standard Oil na
qualidade de presidente da Ultragás, subsidiária do
trust dos Rockefeííers ^ Texto na 4a página
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Ocpuladii Eusíbio Rocha
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PARIS, 16 (I.P.) -- O
lider do povo soviético
Jóseph Stalin enviou um
telegrama ao presidente
da República Popular da
Coréia, Kim Ir Sen, feli-
citando-o pela passagem
do seu —'.<¦ aniversário
ocorrido no dia 15 do cor-
rente. A mensagem sali-
enta:

'Na Terceira Vara Cri—1-
nal terá prosseguimento,
hoje, o andamento do pre-
eesso infame movido pela
reação e pelo imperialismo
contra o Cavaleiro da Espe-
rança. Sob a presidência io
juiz Ernesto Jancarelli, de.
veni ser ouvido nojo o depu.
tado Roberto Morena, que
continuará seu depoimento em
defesa de Prestes e dos de-¦maio acusados.

«Pela felicidade dos po-
vos coreanos, confio que
vocês, obterão bons re-
sultados».

Máo Tsé Tung, presi-
dente da República Popu-
lar da China, dirigiu tam-
bém uma mensagem ao
líder do povo coreano, dc-
clarando que «os povos
chineses lutarão juntos

POSTA POR TERRA
A FARSA POLICIAL
Presos o herói da FEB Salomão Malina e o ex»
parlamentar Trifino Correia — Já em liber-
dade o ex-depuiado & LEIA NA 3a PÁG.

com os coreanos sempre
em apoio da paz». Acres-
conta a mensagem:

«Os povos coreanos,
sob a vossa hábil dire-
ção, revoltaram-se contra
os imperialistas norte-
americanos na luta du
Coréia, pela sua indepen-
dência, democracia e uni-
dade, e isto contribui!
não somente para a pa?
no Extremo Oriente como
no inundo inteiro».

A rádio de Piong-Yang,
que transmitiu as mensa-
gens, salientou que Kim
Ir Sen retribuiu as sau-
dações recebidas.

jpi_yL>

Na assembléia realizada
ontem, no Sindicato dos
jornalistas, para discussão e
aprovação das contas da di-
—toria e previsão orçamen-
tária para o ano em curso,
foi discutida, também, a par-
ticipação da entidade nos
festejos comemorativos da
data magna do proletária-
dá' mundial. Por proposta
unanimemente aprovada foi
deliberado que o presidem-
te em exercício, sr. Otávio.

•M__

O vende-pátria . João Neves _
Fontoura

MAISUMAraCTELAÇÃO

MELO FLORES MUDOU
A Fórmula do Aumento

«M» igual a «delta» menos 0,5 sobre 5, a nova
fórmula confusionista para o aumento do
funcionalismo — A Comissão Executiva dos
Servidores responderá à exposição de moti-
vos de Lafer — Não há data marcada para
a próxima reunião da Comissão Governa-
mental ft LEIA NA QUARTA PÁGINA

Pinto de Souza, auxiliada
pelo diretor Luiz Guima»
rães, participará da Comis»
são inter-Sindical convoca»
da pelo diretor do D.N.T,
para elaborar um programa
de comemorações. O presi»
dente do Sindicato defend—
rã nessa comissão o ponte
de vista assentado na as»
sembléia, qual seja o dai
realização, após as festivl»
dades diurnas, de uma se&>
são. publica solene.- á nus-,]
eom pareçam 'dé—j*a$_ ope»
rárias levando as bandei!»
ras e fiamulas sindicafS)
faixas e cartazes alusivos í!
grande data.

Homenagem
A Modesto
De Souza

B„lizar-se-á hoje ds 21
horas, no auditório da
A.B.I., uma homenagem
ao ator Modesto de Sou-
za, por motivo da pas.
sagem do l/O." aniversário
de suas atividades teatrais.
A homenagem è promovi-
da por um grupo de aml-
gos e admiradores do

— artista —>

ESTABELECE A LEI MILITAR DE VARGAS:
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S DE 14 ANOS P

CONTRA ESSA LEI, QUE JÂ SE ENCONTRA EM VIGOR, DE-
VEM SE ERGUER TODOS OS BRASILEIROS, EXIGINDO A
IMEDIATA REVOGAÇÃO DE SEUS DISPOSITIVOS FASCISTAS

m com DAS

Enquadrada na politica
exterior agressiva dos EE.
UU., a preparação do país
para a guerra vem se fa-
zendo de maneira acelera-
da. No mês de março do
corrente ano, dois fatos ca-
racterizaram o caminho san-
grento a que Vargas está
conduzindo o país. São
eles: o pacto militar assina-
do com os EE, UU., no Ka•
marati, às ocultas do povo,
e a assina'ura da lei que

UGUAI
VINGADO O 16 DE JULHO NO MARACANÃ

mr Jn _E

LIBERDADE
PARA JESUS FARIA \

SANTIAGO (Especial para IMPRENSA POPULAR) —
Finalmente, esta noite, anlc o numeroso público que compare-

ceu ao Estadio Nacional, a seleção brasileira, que ora disputa
o Panamencano, nesta capital, vingou o revez sofrido era 16
de julho, no Maracanã,

Decorrido o tempo regulamentar, o marcador acusava a
eontagem de 4 % 2 para o? craques da seleção cebedense, goalsde D;di, Rodrigues, Baltazar (de cabeça) e'Pinga.

OCORRÊNCIAS

Na fase final, Eli foi atingido deslealmente por Migitez.«w» -vidou, h agressão, ma» ío? -pulso, ja_8_í_|i «QJ» «

atacante oriental, por imposição dos craques da celeste, aten- '
dida por Mr. Sunderland.

QUADROS, JUIZ E RENDA

BRASIL — Castilho, Santos e Pinheiro (depois Nilton): Santos
(Port.), Brandãozinho, e Eli (depois Bauer); Friaça, Didi, Bal*
tazar (Friaça), Ademir (Pin„a) e Rodrigues.

. URUGUAI — Maspoli; M. Gonzalez e Wilchesj M. An-
drade, Falero e Fcrrera; Gighia, J. Percz (Cavadas), Miguez,
Loureiro (Abadie) e Vidal.

Arbitrou, fracamente, Mr. Sunderland. ¦
A RENDA r-= A -íeçádasã» M «te Crí 1,JM—150,M>

Em 1947 é eleito sena-
dor pelos trabalhadores
do petróleo. Em 1948 c
alçado ao posto de secre-
tário do P. C. da Vene-
zucla e dirige a organiza-
ção sindical mais impor-
tante. Em maio de 1950,
durante a greve geral de
15 dias dos operários pe-
troleiros contra a políti-,
ca colonialista da Stan-
dard Oil, acha-se à fren-
te do movimento e é
preso. Desde então, ao
lado de Ólga Luzardo,
doutora em ciências eco-
nômicas, do lider sindical
Laureano Torrealba, e
tantos outros, é mantido
em condições tòrriveis,

illlllRtllllllüHH—HH—
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Jesus Faria

numa cela insalubre, sem
luz e sem ar puro, con-
forme descrição que vem
na correspondência espe-
ciai na 3.« PAGINA. E'
dever de todos os pátrio-
tas lutar pela liberdade
de Jesus Faria c demais
presos políticos da Vene-
zuela.

altera dispositivos da Lei
do Serviço Militar.

A assinatura da lei que
regula o serviço militar ve-
rificou-se poucos dias após
a conclusão do infame
acordo do Itamarati, e é
uma conseqüência deste, De
acordo com a lei, que já es-
tá em vigor, a convocação
de reservistas atingirá os
cidadãos brasileiros entre
17 e 45 anos. Essa convo-
cação diz o art. 4.', se ve-
rificará em tempo de paz.

Esta é uma medida que
ameaça os cidadãos entre
17 e 45 anos. Pais de fami-
lia.e até avós .podem, de um
momento para outro, ser
forçados a vestir o unifor-
me militar durante o espa-
ço de um ano. A ameaça,
porém, é muito maior.

De acordo com o para-
grafo 1.» do artigo,,97, os
Ministros da Guerra, da
Marinha, ou da Aeronâuti-
ca, 'poderão convocar «em
caso de Interesse excepcio-
nal» crianças com menos de
17 anos ou com mais do 45.
«Interesse excepcional» po-
de ser, por exemplo, n par-
ticipação do Brasil na
monstruosa guerra ameri-
cana da Coréia, atendendo
ao compromisso assumido
por Vargas de que enviaria
tropas «em tem.po útil» pa-
ra aquele país. Desse mo-
do, crianças de 15 ou mes-
mo de 14 anos de idade po-
úcrão ser remetidas para o

inferno da guerra e sacrifâ^
cadas em defesa dos inte*
resses dos armamelitista?
norte-americanos,

A lei de Vargas esta—^
ce ainda, no parágrafo 2,"
do artigo 4.', que em tem«
po de guerra o -eriodo de
serviço (1 ano) pode sés
ampliado. Os brasileiros na-,
turalizados, conforme a ali-
noa «d;s>, parágrafo único —
artigo 81, poderão ser con»
vocados em qualquer época
do ano, de acordo com 18
«conveniências* das Forças
Armadas.

Fica evidente a friteiíçãte
do governo, dando força de
lei a essas medidas mili—<•
ristas, em ter à mão um
instrumento quo possibilite
o cumprimento das ordens
do Pentágono, Vargas —>
são os pró,prios fatos que
denunciam — quer mandai
para a Coréia não apenas &
nossa juventude, mas tam.
bém crianças de 14 e _
anos. Contra esse mons«
truoso crime, que se iguala
ao dos nazistas de Hitler,,
devem se levantar as mães
brasileiras, os pais, os jo=>
vens e *-•' _ os trabalhados
res, diretamente visados
pela lei guerreira. A força
da opinião pública brasilel»
ra pode derrubar essa leS
criminosa, tornando sem
efeito seus dispositivos fas»
cistas.

ovo aiHesitü no preço da carne
08 MARCHANTES ELEVAI! O PREÇO DO
COBRâ?_ MAIS 3 E '-' .'71-;

RETIRADA DOS Tli__íí- DE
em ©rr
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BOI CASADO E OS AÇOUGUEIROS JA
O — AGRAVA-SL A ATUAÇÃO COM A
MINAS P;__A O R__ HA 4a PÂC -
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I luta Na Paz
£ o Internacionalismo

r% •' Proletário ;

t ENQUANTO ISSO, AGRAVÁ-SE A TRÁGICA SITUAÇÃO DE FO-
ME ¦ E PSÉRIA M& 

'pOPyÍíAG 
ÕES SERTANEJAS ?1TIMA|S DÂ;

SÊCÁ ~ DÈ^ÜNGIA DÒ JORNAL «DIÁRIO DA BAHIA»

J. B. LOBOSARMET
Os arautos do capitalismo não se fartam da obra mercê-

nárla de disseminar o veneno nacionalista-burgues no seio dos
povos, com o objetivo de desunir ag nações em favor da maior
desenvoltura da política uvássalànto dos trustes financeiros,
Estão eles todos mobilizados e em plena ação para tentar esta-
belecer confusão do internacionalismo proletário com a abjura-
ção da independência nacional, aproveitando-se dos poucos
resultados conseguidos à custa de persistente- mistificação dbs
sentimentos patrióticos dos povos, para caluniar o internado-
nalismo proletário, dantlo-0 como teoria desnacionalizahte e im-
patriótica dos comunistas e com prévio endereço à entrega do
Brasila uma potência estrangeira, no caso a União Sovié-
iica...

INfa realidade nós comunistas'
proclamamos sem subterfúgios a
íiosg^a imorredoura gratidão a
.União Soviííica; reiteramos por
atos e palavras a nossa doter
jninação de lutar pala liberta,
ção do nosso povo do jugo capi-
talista, e estendemos eases pro-
pósltos á luta internacional Uíü
trabalhadores, sob a mais con-
ciente e devotada liderança Jo
proletariado soviético, com o
genial Stalin â sua frente. Mas
ti fazemos não por acaso ou ia-
natijmo; fasomo-lo oom absòlu.
ta eonscicicia politica, Imperltir
iiavel convicijão ideológica, ven-
do a União Soviética como uma
expressão muito mais elevada
¦elo que seu aspeto etiio-gcográ-
fico, pois o poder soviético é
para. os trabalhadores do mun.
do inteiro a magnífica e inlgua-
layél concretização 'dos sni<?
maiij caros anseios. Por isso
jião:iduyiüamos,.um instante si-
quer,, que, Stalin, o guia ineem.
jktmvel e executor idormido J;s
lutas ue libertação politica .Io
proletariado o c!o3 camponeses
soviéticos, é, sobretudo) o farol
tlesbravaelor e vigilante das ro'-
tas revolucionárias tia claSso
operária e dos povos oprimidos!
«e todo o mundo,

Nossa ihdestr-utiyel solidarie-
dade e :cxtremado amOr pela
União 'Soviética, têm suas rai-
ses proíundas na afinidade tios
,problèrhás' des trabalhadore):!'eguaisqueri 

que sejam .ta nacio-
nalidiides, o na? perspectivas,
ume se alargam eséuprbfuncltim
pela próxima derrocada Uo exe-
Brando'; .regimén .do exploia,;-àQ
po homem polo homem, ua razão
jdil-cti''dd éo.isoliúaçãu e extenj
fcão eia etfificaçuti marxistu-lcni.
iiista-stalinista na radjpsà Pá-
íria da Socialismo.

Stalin e o artífice vivo ma ia
ícaíegorizado tia implantação -Io
governo de trabalhadores no
outrora escravocrãtico império
tzarista. Os capitalistas de to-
.dos os quadra.ntes da terra ain-
tia choram o desaparecimento
dos Iiomanoff e suas cortes cor-
Tiiptas: e, à'. medida que i,e reeo-
Úhçoerní impotentes para restai i-
rá-los,' aumentam seu ódio mor-
Uai à classe operária c ao seu
{genial comandante. E ainda, se
de um lado se entregam ao do-
sesperadp sonho de destruir,
jnilitarmente, a Pátria tio So.
|icialismo, voltam-se, do outro,
para. as formulações caluniosas
lüo internacionalismo proletário.

no cinico propósito de tent-jr
romper os poderosos vínculos da
família operária universal.

Os trabalhadores, no con.
trãrio, lutam pela definitiva
prescrição dos êmuios dos ro-
manoff, tia face da terra, sa-
bev.tlo irondo se originam os
liitiei, mussolini & cia. e, por-
tanto tlecididos a preservar a
Paz entre os povos, em cons.ii
ente oposição
guoi-iitílrãs do
ianque.

Orientados pelos comunistas,
os trabalhadores vão se capa-
citando de que a sua liberdalo
está estreitamente ligada ao
fortalecimento . crescente on
internacionalismo proletário c
do poder soviético na IJniã;.
Soviética,

Quitnelo o nosso querido Pres-
t,és, o Cavaleiro da Esperanço
das massas oprimidas do Bi--j.
cil c de toda a América Latiíia,
uecij/u, confiante, que jãnittisos trabalhadores e o povo' do
Brasil pegarão em armas con-
tra n União Soviética, o, aq
contrário as utilizarão mima
guerra Me libertação.nacional, o
mf.ornç£jonaHsr.}g projetai-loafíura em suberba sintesa ieUi
iog;c,j nu compreensão des lio
nieiü
ir.ei.':.-

SALVADOR, 16(PoÚò)i-:
resppndente) =3, Qs janiais
desta capital estão- clamar.-
do contra o • desleixo das
autoridades que. ..dejjiarçi
apodrecer os gênerqs;, ajà-
mentíçios destinados-a sp-
correr- as populações fia*
geladas. Publicou o «Díáríp
da Bahia» uma' nota j$jnv
que diz: ..'•-,-.. .'¦'.-•> *• <¦.

«Por mais ipcriyel 'qüe
pareça apodi/eçem 'nas cj^
cas, há mais c}e \^tel.djas(!
gêneros aiünentícip§; ,,que,; p
governo do "Estado ¦ adqui-
riu para socorrer òsrflkjge-
lados do serjãq baiano,' pe^-
de o seu desembarque -riesV.
te porto que ps refeÉidp3
gêneros vêm sendo £Ouba-
dos, fato que clíegpu 'Wúfc
nhecimento das próprias
autoridades, por ter- sido
inteiramente divulgado pela
imprensa desta capital. .

«Entretanto, acrescenta
o jornal, não fica só nisso
o prejuízo. Até agora- não
se. tem notícia de que te-

às agressüc;! ] nha sido feita uma remessa
imperialismo siquer para o interior; e ao

que nos consta isto não se-
rá para tão cedo, 'vjqis ;i
Comissão de Abastecirn^ri-.
to cío Nordeste não ,ilá.vsi;,

«Fato ainda mais-fdígii"
nal de vida e ;parèâe; jBj|ji
que já se esqueèeu, ,de^'fluü,
há sofrimento e ..'arór.ratia.

em todos os quadrantes dp I pelos gorgulhos os dez mií
sertãq baianp. sacos de milho que vieram
de lástima, conclui o jornal pára serem distribuidos co*
ê de se adiarem comidos'mo sementes».Msmwm

$Á
Da Mogiari^

S. Paulo, 13lDo corf-Jspój)':-
tleniel — A Câmara estaüua
.-iprovpu em' primeira dissojis
siioo (irojeto tle encampação

honestos e verdadeira-' da Çaiupánliia MogiahàVpá-
patriotas, apresentandii. j ra o que é aberto um credito

ft QUADRO DE HONRA DA SEMANA:
;São ois seguintes ps clubes que Higressaram rio

W&]ro rte honra da semana: Meier (Inhaúma), Norte
(PandehiEja), Bcsisucesso e Mareclual flíermcs "(Realen-
gp ç Padre Miguel)..'ípdps'1 êsíésbhibcs realizanya conjandos de venda
íla IMPRENSA PPPÜLAR, fazendo as^im jús ao in-
g|*ssp np Quadro de Honra.
PRIMEIROS l?ÈSUyi'A0O,S 

'.'£; '¦——-  ¦ ¦-:'.'
•Mè às 16- horas de ontem." EMUI^AÇÃO ."GERAL.-

tf Senador Câmara •.. 44,1%
2.' Ipanema Leblon . 404í'ç
3.» Frente Juvenil . „ 

'¦ 
39,3%

4." Mal. Hermes . . -. Zi,i%
.CAMPANHA DE SÓCIOS: ¦¦
l.f Ipanema Leblon' . 64 %2." Meier ....;, 50,8%
3.» Orla Marítima . . M'6%
4.» Borisueesso . ; . .40 %TIJUCA x MANGUEIRA

PJacard: Tijuca Cf$ 300,00
x CrS 0 Mangueira.
ATENÇÃO..' COMISSÃO'MAIUNETTE

Pedimos a presença dos
responsáveis desta comissão
om nosca sede, com a máxi-
ma ur^íncia possível.
FINANÇAS: ' ". í

$L$tJãè-^W^tííiilirt ti B m I
Te*;i ds tudo os ia mc-ra-

vilhosa cidccle. Tem até
um Tribunal de Justiça
que opreciendo um rerjue-
limento de' indonização fei*
to contra a Light por uma
ipol:ra viuva que teve seu
taico íiüio mutilado num
desastre de bonde, negou
rasõos à requerente, ale-
gando que o ccidentado to-
snara e> carro em rriovi*
mènto.'

Ganhou assim a Light o
niireiío de não indenizar as
sues vítimas, bcc.-.tando pa-¦ga isso a alegação de que
9 Bcidenlado poríou-so com
precipitajeo e sem os cui-
daí cs devidos.

Mas, afinal que há de
Surpreendente na sentença
do Tribunal de Justiça? Ou
olouem ignora nuo a Lievht
ludo oede no Distrito Fe*
der ai?

h «a
E depois de tantos re-

«Íamos, parece que final-
mente, a Prefeitura ce dis-•põera construir a passagem
subíerrâtioa ligancio a esta-
ção de D. Pedro II ao Cam-
po de Santana. Atrnvtls da
Secretaria de Viação foi
aberta inscrição para con-
eorrêneia.

A história desse projeta-do-viaduto vem de longe.
A Câmara Munieípcl em
sua-leejislatura ptãsçada já¦o havia provado. E somente
agora'"., lembrou-se a Pre-
íeiiuia de dar andamento
iu obras. '

B » «
Alas até quando se arras-

íatá a discussão do aumen-
to dé> fuccitirialismo?

Já se fala em aumento de
prec6;da carne. Já se fala
om cumento do preço jo
leite, já se fala em au-
mentò dé tudo. E s<5 tu,
BarriBbé,' s6 tu esperas in-
definidamente a tua vez. E
talvez .querido te derem ai-
flum centavo a mais em
teus vencimentos, talvez
seja tairr}.e'de mais, tarda ds
snai3, ey müiío pouco, 3ar-
nj«faé.

ae-nos coino razão e insl.ru-
mento da luta e. da vitoria¦ do:t
t.-abaliiadorcs e pa-vos oprimi)
,dos i:e:a hianutc.ição da t'a -.,
sobre oü iiicendiários ua gueíj
>-a inípcnalista,' os niillfrdá.¦rios e míilti*miÍion'ariqs • tia
City o Wall Street.

.do 12u milhões dc cruzeiros.
O. te tal das nçe>js dessa fer-*
rovía passará ao Estado, sen-
üo guag apoliccsisahtatlas de>
iniposíüs tle transmissão, 'se-

gundo o projeto cm anilàrrien-
to.

«u

Ã.CABA BE SAIR

J. V. STALIN.
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11inn \m r- faei1 valpriaiiçâo, metlintlo 20 x -50

Se lhe iníefessa, peça informações• V'ORLANDO, pelo í " ie 22-Ü070 ; ¦'

-Nèrpy ocupava o primeiro
lugar no Concursp da Rainha
dá -IMPRENSA-POPULAR, se-
guida de Geny e de Dalva;
,sendó muito pequena a difs-
renèa que separa as duas
primeiras colocadas.

Amanhã publicaremos iis
resultados oficiais da primei-ra apuração, de votos recebi-
dc)s.-:
É,A CAMPPANHA

PÈSQCiqS?
Qniés tlè março assinalou

novos- sucessos em nossa
Campanha de Sócios, sendo
que p aumento, em relação ao
mês de fevereiro foi tle 132
nóyps sócios o que já é um

.resultado anirnador.
èe acelerarmos um .notieo

jjrnáls o nosso rilmo de trabá-
lho,- dentro em pouco atingi-

jenps a um considerável nii-
^niòro da sócioá dp MAIP, por-¦'malizando quase, quo 

" 
porCompleto a crise financeira

que atravessamos.
; Portai^lei, - rj]êos à obra, tor
iiemos vitoriosa a Campanha-
de sócios: :.. T.-tm .,_ _ li3g0iüoATENÇÃO, CLUBE DA-PENHA

A Frente Juyíniiv^séjg, sabar se o Ciube cjg Pcnlia
aceita ou não.o;desafio.fertrj pplos jovens e perguntam-
nos so a falta .de re:jpo:-:ta ó rn'êdoou precaução.
A,1'ENÇ10( TCABALEADÍÍEC3 DA Qgp MAF.ÍTIM/
,.j Avisamos aos trabalhadores da Qrlá Marítima, de
tao gicrioya tiadicãono trabaHio de ajuda.à IMPRENSA
POPULAR, que faltam «apenas» CV$ 6.110,00 para co-
brirem a cota de Cr? 7.000,00. Que é que há com vocês?

i'far?'."jt '".'.açaaK

|j F.olI;*níiíi i\i> RJfv/7ei^o TavÃoca Pelii Paz \
A BR IL

' 
,Cr?-

Frente Juvenil ... fjg.üfi
IJbiViúcesso •. ;-.',';. 220Í00
Marechal Hermes ', 20,00
Flamenga ;..... 210,00
individual ..... 510,00
Sede ..,.'... 30,00
Estrela do Norte . 40.00
ír!r,".t;'. • • • --. .. m',m
.Centro Mar •• -.¦¦', '¦; —-ISO.OO

TtlTAI. I>i; ASSÚmVtítXS UKCOUlipo 4TB

C. V'õ'i 1'
C. j>
t:. i'
c. !•
«. l'

O UU 15

2° G*'upo
da i.jtj|i-r '...*..';..
1)0 ÀKSJJNÁL J)Li aj.-lI!j;ilU ..'.«a i'iii;:i:iTUiii ,,;,;
nos wçxtuis ..;.,,«os Ai:novi4Miios .'.'.",'.'.'.';
1JDS EBRUOVIAUIPS 

. 13fl.8IIV

4° Grupo
«/.,*•. DOS JOIt.VALISTílS 
cr. nos .sÍíuviuoues ruaitus

UllS IXK.lil.íUIAUIOS 
úos 1'í:Ís\Íüiínciai;ios .... 

"
IHlá SUlIíillIi-AKIos ,,DA CO.VSViii;(j.l() CIVIL 
Doa DOTi;i.(.;íi:t)s
dos uxui;t;j;umos ..,.,
UA CKUZADA MEDICAI 
DOS' BANCÀÍ.IÒS .,

(!. J'
V. V
C. V
Vi'
C. V
àj r
c. J>
AVlJLSpSi

,—***-¦>*»- ..¦*«*eii»»«*.i..«jei

t — • '

w-lMe&Witiltiá^Mi,

60%'

.. .o.uu ü:,% í

.. U.U8» ..... 03% ,
•• la.ü.ií (il% ;
;• 2-J85 ...... -11% !
•• M2 ...„. 27íb \.. \.ÔZZ ...... i\% j

• is.oot» 1U0% 3
1 SOO '. 88%' 1

•• ?.;30 11% |•• 4.881» '....;; Clçj, |-• í-m 42% ;
¦ ¦ 910 ...... 31% i

«10 22% ,
•¦ ' 22,i- ...... 22%
¦• 234 13Ç4
•; l-«8l  12%

Pata internacional dos Trabalhadores
A 1.» de Maj(> será comemorado, em | pomposas para o 1.» de Rlaio de 1952. Vão

tpdtj' o niundo, 3 ijata unlyersal dos trapa- gasíur pcíp menos .um miljião de cruzeiros
lnud.orc$. Povqs bá que comemoram essa da- do jfundo Sindical, SES1 e 3ESC. No ano
ta çom festas, ffa Pnjão Soviética e nas |te*
públicas 1'opularcs, por exemplo, os povos
viu às ruas, cantando e dansandp, nuiua ale*
gria que é fruto do melhoramento de suas
condições de vida, das perspectivas de paz
e segurança que.o regime socialista lhes dá.
Outros povo» comemoram essa data com lu*
tas. Nps regimes capitalistas, onde a classe
operária e os trabalhadores em geral não
estão 119 poder e constituem as classes opri-
miiins, vítimas da carestia e dos baixos sala*
riem, ela constante supressão tle suas liber*
dades pelo terrorismo brutal dos classes do*
miiiántes, o l.< de Maio é um dia em que ps
trabalhadores se reúnem, apertam as mãos
solidárias por cima da barreira do» opresso-
res, fctempcraiido suas energias para o prós*
seguiménto de sua sagrada canipanha em de*
fesa de melhores condições de vida, pela.paz
é pelas'; liberdades.

s Nos países capitalistas, — esse é outro
aspecto da questão — as classes dominantes
pre)ciiram, de todas as maneiras, desvirtuar
esse dia do "confraternização trabalhadora.
Esforçam-se por dar um sentido, iiãei1 dp j|ni*dade e»trc trabalhadores do campo e da ei*
dadc&J das fábricas e dós escritórios, das re*
partições e dos quartéis; procurara1 impar a
•"I^RÍP' Pn^e 'explorados ê exploradores,,entre os que durante o ano inteiro sofrem
as mais cruéis perseguições, vivem debaixo
do terror mais brutal e aqueles/ que os opri-
"KW*, $1 massacram, os esborijpam, ps as?
sassinam. Com isso, visam iludir as gran*des Jpassas, desviá-las dc suas lutas. Np'?"'»SJJ' Por esjçmplp, o governo vem gí}stan*do anualmente rios de diidieiro do fiindo sin*
dica} que c fruto do roubo descarado de umdia dps miseráveis salários dos trabalhado*
resj ncs,sas comemorações qiie recebetri obatismo dc oficiais. Getulio e Segadas jáanunciam exibições de basquete e festas

passado houve até carnaval no gelo, onde oantecessor do atual Ministro fez uma ver-dadejra limpa nos fundos do Imposto sindi*cal, num escândalo do qual até hoje ninguém
esqueceu nem esquecerá.

Na verdade, a cada dia que passa maisos trabalhadoreg ae esclarecera. Os exem-
pios conquistude!, durante os nriipriae lutasvão aos poucos amadurecendo" a compreen*
são BplíMca do proletariado brasileiro, quenuo mais sp jJcixa enganar pelau palayrruementirosos e pelos promessas que nunca sãocumpridas dos demagogos. Por isso é que os
írflWbftdores brasileiros se preparam êste«no para comenjoror o i.» de ÜJoio com*m BfÓRrios recursos, independentemente
da tutela oficia). Diretores de Sindicatos
ja tem se prqnunçjpdo a respeito dessas co-mempraçijes pão oflcipjs, acentuando queelos deverõp ter um caráter de verdadeiri
solidariedade proletária nucionái e intern»-cional, organizados e dirigidas direiaiiienU
pelos sindicatos, federaçpes e cqnfederasões,
era cujo, centro está 3 gloriosa Confedera-
çao dps Trobalbadores do Brasil, filiada à
F.S.M.. O y de Maio de 1952, assim co-memoradp, expr.ussará o justo 

' 
pefisamentp

m prp|etariado briisileirp, que pão ppde se««FV»-* fiflte um gpvêrnp que se tem reveladoo mpipr jpimigp dos trabalhadores, interes-saílp que está 'na 
guerra e na colonização donpssa pátrio i pm governo que gasta rios dedipheirp na compro de çruzòderes e tanques,mps que se recuso a cpneeder o aumento aò

funcioiialisníp e oos trabalhadores cm geral.
Comemorando independentemente a grandedata internacional, ps trabalhadores brasilIcirps terôp oportunidade dé trocar impres-
spes e unir seus esforços n« sagrado luta cp-nuim por melhores salários, contra a ca»réstia de vida, pela paz c pelas liberdades
qi|e hoje lhes são negadas.

M *wM/MM^*Wb$
^T A MENSAGEM

I I Onog-ou iVl.camara, há cêr-
,ca': :âe ' dois meses, mensa.

. gem jtlp. presidente da Repii-¦ blica pedindo- aprovação pari
j um rinte-projetó qué permi.te -.a ;expprtaça<j 'de minerais
estratégicos; Ò -'ffito quase
nao foi' nütitíiadó pela im-
prensa e a liibrisàgem desa
pareceu uni' tanto rápida-
meite da mesa tio funciona-
Wo da Câmara que prcõtaíiorieiaiinente inrorveiasõís ao3
jornalistas sòhre o expatlien-
te vindo do Catete, para ser.
entranliada nas comisEões e
a:i engavetada cuidadosa-
mente.

K' bom lembrar, a propô.
alto üe minerais estrattSgieos,
os discursos feitos em sessão

lnsiiiiativa anterior pelos srs.
Iiafor e Loüi, que então se
opunn.iin com veèmônçia
contra a exportação do areius
moiiazitieas. Tal atitude,
prinuipalmente quando par-
tiu do sr.' Lafer, causou es
panlo. Então, esse tubarão

. o agente notório dos impa-

. rlaliiitas nnjgrjcanpj astui-
miu"uniá" àtittitle' anti-ontre-
.guista? Mas dengls tudo se
eseíareccti. Lafer era coti-

'AP*

ART1ÜOS FINOS
PAfa«O^El\S^
CAMA E MESA.

¦ ^^^T/I^^^l^^^^^^^mufim,^.. 
9§nmmÊaÊtmj>>**ut*m—- '¦... *** ¦**¦

Fábrica própria
Vendas a varejp

RUÀ Da CARIPÇA. 8?
eluntp à Praça Tiradentes

Crianças 
'

Intaxicaclas
Pelo Leite

. S.Paulo, 16 ( Do correspon-
dente— —• Varias crianças do
Grupo Escolar' de Vila 

' 
Gal-

yãjti apreseutarani sintomas de
intnxicaçüq após a ingestão
do lúite fomecitlo pelo meamp,
;i c-..n leyõú o elii\-.-,or cio esta
belecimpiito denunciar o fa-
to á fiscalizaçãq da C.O.A.P.
E?;arninadQ o produto vendi-
do ao colégio pelo leiteiro
Manoel Lessu, foi vürificadü

a itdiçàp tie iiJX^/o tle água e
a presença de impurezas em
grande percentagem.

JST CABELOS BRANCO^ .

I no» |raz desaparecer, e

^g evita-os seu, man

¦TRIGO

mm eom os >éS14ôb iMpsK^tlteea
nosso pais.' Os reSetita?)o3

W tonelatlas estuo.iecida, pelo Convênio Internaaipi.ki'Claro:*^Lr:,Il^.!:;,-'•'•" * sWSKfeEnquanto assinj pj-çc^ein, a u.tt.^a. se tlisp^ a nps¦^m *» milhão de .toneladas Sm,,i-oc, d^MiÈ
Feiras-Livres

Hoje - ,ua Lawa .
Araújo -. Kstácj0 de Sá;rua üilva Rabelo -_ Meier-ruct Montevidéu - veaha'.Praça Afonso íena e ruaCampos Sales -Engenho
Velho; rua Conselheiro
Junqueira, Realengo; ruaClarissa índio do Brasil —
Praça Almirante Baltazar ¦
Gloria; Praça Cardeal' Ar-coverde - Copacabana; a*venida Bartolomeü Mitre eLeblon; Praça Marco Aure-lio —. Vila Cosmos,.Ppnha.

Datilografo
O Serviço de SeleçSo daPrefeitura já divulgou ò's"•esultados das provas deantmeStica é português, pa-ra o concurso de Òatilógra-

^.realizadas no •Edifício

andorinha, Coírinarecerám
as Provas 4Í7xühclld'a:o,s.»
.ipram aprovados'411/ l*Á-%'¦

Sonegadores

los Distritos tle Saúde Escolar/- os, seguintes professo-res particulares:. ¦•¦
2.» Distrito - Rua Joa-

quim Pafiiai-es, 54- Jura-ei Alves de Oliveira,. De-mar dd Costa Azevedo, Ma'-• na de Lourries II. Fernán-des, Teodorico dos SantosAraujo. — 3." Distrito —
Rua da Gloria,- 28"—• Ma-
•r?a |ja.'G. .c)a;S. Ribeiro,¦Mm. M. -de Morais,'fiei-
da de'Souza Araujo, EtlnaRangel, Judite F. Gtiima-laes, Albano da C. Filho,Maria D, P. da Silva, Ma-na A. p. Dutra, SepasdâoP. de Souza. — 4,» Distrito— Rua da Passagem, 104rr-, Eliete -R. Pinei, Miavissotp, Maria da C. A. V.Lutterbach, "jii)ieta" 

G. deLima, Maria de L. Vieira
. Mirian 'V. Lutterbach."' —

, 5.?, Distrito-— Rua Barão
rle, Ipanema, 34 .—' Helen
Isabelq VVilmot, Maria H.da R. Teixeira. — 7.» Dis-

Joana Vieira Rangei,
Maiilia Lei!e Portugal. 8.?
Distrito — Euà'24 de Maio,
931 -.Ledo P. R. de An-
drailç,. Alice de Castro PI-

A& upuráçOes '.reaikaeJas 
¦ • 'tnto ~ Av- Mel° Mriffls, :j4

, Rela Divisãp do'lríU59st;o':d.è - ~ ¦Tnan-'' vioir!' ?D-""--'
Kgnda demojish^rám'^ue'

; mais -de'50 mil pV oprii;tá*nos deixam 'M$kW$8&
cimente ;;o trlBiitò-qiid irí- !
cide .s9toe ^'-.aliigusi^re. ,cebidos,"soireg£lifdo5-cerca
de. 1 bilhão ;é:'5Q0,;rfiiii,õ'òs '
de cruzeiros só np' DistritoFederal. • >"-i >T'--•¦"w..-.;s~ ¦

"Profcssòre^''^'-'-^'
Par|içukr2s J 

''%C-'
Devem subme.er-se a-Jns-' peção de saúde,. segundas,'

quartas e soxfasãs 12 fio-
ias, terças qulhtaà e^sábà---:<los às ?-^or"asr'Ms'âèèiiir!-~-'

iiheiro,. Nazaretji. M. Baia-cho,'Maria C. À. de C. ESilva, .— .fa' Distrito- -'Rua
Arqüias Cordeiro, 508 -

¦ Al;;ira de Almeida ' 
VeigaCeleste M. ,t]e G. Costa,Dalva.M., Martins. Duíéi'

nóa de ,T. Belo, Qeraldo C-Mota, Gràcioma Cândida
Ferreira, Hercilia p. Es-'trada, Vina N.. fiinhEf daSilva, Teobaldo.Blume; Ó
dete V. dós Santos. iWariu'

. da S. Rosa, Lrügiá M daC. Domingos ;•

34 biliões
Segundo qitaaro ot-mons

trativp dos valores, impor-;
lância e qualidade de potnsdo pjfièl.-Snoédai organiza,
do peja Caixa de. Amorli'.;:
zanão. existiam em cirGiila-
çfio, em 31 do marco fin.'
do, 340.7H7.S-1G códijjas' d<?urn a mil cruzeiros, no 'fp-
tal de CríS 33.738.731.916,00.

Engenharia
As aulas do primeiro ann

serão Iniôiadan- lioje, ãs 3
haras. A aula inaugui-al
serã dada pelo prof.. An-
ínnio !«•,£ ria. Costa Nunes.FINANCIAMENTO DO ALGODÃO

O Banco do Brasil vai financiar a safra de algodão empluma. na base de 80% das cotações atuais, o que corresponde-:

6'6 .. .. ,. ,
8 

"..'.. 
., ,

6.5 ..• .-. ., ,
Sei tao 30/32 .L Sertão S../'ái ,-- Sõridó Wá$-«

Cotação Adiantamento
Cr$ ' CrS 

'

2,85,06 22n,0(>
267,S0 214,00
2S£,UÔ 204,ÕÒ
242,50 194.00
305,00 244,00
»3Ò,00 i26í,0ü - •
355.00 284.00

rar
Sapatos?

Lembre-se de que
a SÂPATARIA RT
BEIRO (a Casa do
Trabalhador) vende
sempre por menos

¦VRÚA BUENOS
AteS, 339.

tra a exportação da mpnazi-
ta mas a favor' da exporta,
cap de, túriq e uraniq iriaiu-
puiauos pela Òrquim a, onde
tem interesses econômicos.

Mas esses subterfúgios nãu
agrutiam aos homens da Cu*
missão Brasil-Estados Uni-
uos, que trabalham mascan.
00 t-.iiicleles e com qs pêsem cima da mesa dq miuis-
tro da Urquinia. Dai a men.
gagern presidencial pondeaoau4o qualquer restrição às
exportações de materiais es
truu-gicos e desmoralizando
a própria «doutrina» do ex-
deputaao Lafer.

§ 
"PRErEITO"

GRAÇAS A
TRUMAN

O nauscaliuuilo Chato em
prcsúriu interuiicional elo via-
sen» elos lisuròes Uo laseiismu
o eleis iiailiacos üu untl-iiuiuuuis-
u\ú üü^puu, pitJinuvtiU uma vi-
silu nu IJrasIl elo iireftslíu do
Veneza, Angelv Spanio, quo lii
eliiiü so cucójtra eui nossa pá-
tria. Tonelu visitado S. 1'aulo
o Jlinas lierais, aitora so «ciia
liòspcdado na «Cai . das Jfcdras»,
a hic-siiiu quo abtlKÓu o nóV-lej
da iliuiuiiii- Cliiaut: Kai-bliele,
iltiuiulu yeío Uçscâ^çar uiiui uo
iíio. AprüSüntudtf como um tam-
pç^o do auü-cnimieiiàiiio, esto
Anseio declarou etuo veueeu u
chiturüo vermelho do >'eue/.a o
derrotou os eomuiiisius Jra,
a verelado ó quo o Sr, Vn^e-lo 6
prefeito graças 110 apoio 110 a'io
e-tero, coi.ui i-aneiieiato elo l' i.UUJ
elo Uo <i»sperl upoiuJo por lei-
dos os demais partidos, int-lu-
si vi» pulos iciimncj^çpiites üo las-
cismo, coiilra o eandidato elo
Partido comunista, ti' um tiro-
feito graças a Truman a ao
1'lauo Marshall.

ik "HONORIS

CAUSA<'
A maior condecoração

Negociata
Belo Horizonte, 16(Do cor-

respondente) — Foi assinado
contrato pelo governo 1(0 Es-
tado, através da Caixa Eco-
nomica Federai, para um em-
prestimo de 15 milhões de
cruzeiros á Cia. Telefônica
Brasileira, afim de que esta
empresa eatenctã sua rede até
Diamantina, O povo mineiro
está revoltado contra a erçtre-
ga do dinheiro do povo á Te-
lefonica, que pertence ao po-
d-jroso truste da Light, e cui-
pam o governo de Júscelino
por mais este atentado á eco-
nomia do Estado.
»*>»gwt»->»iM»iit*j,*i>W*'iiiiwiiu Mmmmmmmtmm

ATENÇÃO

Qualquer seringo -le
bombeiro, eletnçi.ta
de e mecânica °m i>(a-ai: cr—,ulte o RF1TF
pelo Tel: — 42-0^54

que o governo brasileiro
concede a estrangeiros e á
Qrderu cio Cruzeiro ao Sul,
110 urau de Cumenuauor.
lJois foi exatamente a con-
Uecoi-açãq recenienienie con»
cedida uj jniencano Uavid
E. Grant, ex-presidente da
Associação fiiasileiro-Ame-
ricana. Os serviços que
prestou ,-iaia merecer tão
alta, mas ja tà0 dtismora*
lizada condecoração.' Tra-
baihar no serviço de espio-
nagem arhericana em nosso
país, enviando dados paraos Esldos ünios sôbre o
nosso território, na quali*t(ade de chefe dos assun*
tos internacionais tia Pan»
American VVorld Airway.

Além desse americano,
ainda outros mereceram asboas graças do governoVargas. São eles o major
Sherril L. Powel e o capi»
tão Charles D. Beck, am»
bos da força aérea dos Es»
tados Unidos, aos quais fo»ram conferidos diplomas
«honoris causa» de pilotoada F.A.B. Os serviço*; hnosra pátria prestados poresses dois últimos espiões?
Concorreram pára a maior
«aproximação» Brasil Esta-
dos Unidos, o que em lin-
RÚagem mais correta querdize» CDlaL~--arcm iníensi*
vãmente no sentido' tia
(jf|aior denRiidfnrja (|a Kôr*

ça Afxea Brasileira ít Força
Aérea des Lstádos Unidos.

E o revoltante ê que en-
quantt, condecoram os ps-
.piõ.ns ianques, o governoVargas continua prendendooficiais, soldados e mari-
nheiros, inclusive da aerq-
náutica, como o caso desse
bravo Fortunaro Câmara de
Oliveira, herói da FÀB e
umn das glórias da aviação
nacional. E por aí vai o
governo ame ricano deVargas.

Conflito

Populares
E a Polícia

, Belo Horizonte, 16 (Do cor*respondente) — Informam deFrancisco de Sá ter ocorrido
na noite de sábado naquela
cidade um grande conflito
entre populares e soldados
do destacamento. Houve umviolento tiroteio numa das
praças centrais da cidade,
tendo morrido a esposa dodelegado loeal. Q chefe tje
policia' enviou um delegadoespecial para aqtie|a' cidadeafim do apurar os aconteci-
mentos.

Desconhecido o Paradeiro
De 300 Convocados

BAURU', 6 (IP)— Vivem
um estado de apreensão város
pai3 de familia de3ta cidade
com relação ao destino que te-
riam tomado os 300 jovens
batinlenses, convocados para 

"o

serviço militar e que foram
embarcados para Mtito Grosso
não mais regressando. Supõe-
se que o paradeiro dps jovens

rovaçoes
Em Massa

Belo Horizonte, 16 (Do cor-
respondente) -- No Concurso
de Habilitação à Faculdade
de Direito, realizado nesta
capital, houve mais de 70%
ele reprovados, pois dós 100
Inscritos somente 26 logra-
rarn aprovação.

convocaçlos esteja ligado comos preparativos do govêrpo nosentido de enviar tropas brasi-
loiras para a Coréia, era cum-
primentp aos acordos fírmadeii
pelos governos do Brasil e dos
listados Upidos.

— Onde estão os nossos fi-lhos que nâo nos escrevem, éa pergunta que se ouve dasmães apreensivas.

\ fémmm Paul^ta-
£H ÇâiPiJií 15MIHUTOS

IMPRENSA
POPULAR

Diretor.
PEDBO MOTA L?l»Jl

Hedaçâo « Admlnistiaçãos
H. qustayo Lacerda, Wtsoh.

Assinaturas:
Anual .:.,'';„;,. 200,01)
Semestre . . . 

'. 
. 120.00

Trimestre .'.'..'.: "fO.On

Nas bírcas,
e np interior.

Número'avulso . 1,00
Número atrasado ., 2,00

B******g| ggggmgfjgfggggn *-^w.*-^»»>»--_.j-p-*' ^ .t-=
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Pelos ii
I NOTA INTERNACIONAL

IO Pão Que Mister Miller
Amassou

r* i _«*-_¦-rarto sr. .Edward Miller, asfliutei-*e do Depm-
tJtmertío dc Estudo dos Estados Unidos, comunicou oficial-
monte ao sr. Afrânio de Melo Franco, encarregado dc nego-
cios do Brasil em Washington', que o governo, amerkauu
não apoiará o pedido de aumento da quota de trigo que
lhe c fornecida • por acordo internacional.

Ksse fato ocorre no momento cm que chegam ao cri-!-
nliccimcnto do povo brasileiro'os termos das resoluções da
Conferência Intcrnacionjsl de Moscou a respeito do fomento
<lo intercâmbio comercial e quando já sabemos, em nosso
liais, através de declarações anteriormente feitas por dele-
¦•ados brasileiros àquele «onclave, que a União Soviética
mostra-se disposta a trocar tim milhão de toneladas dc
trigo por produtos brasileiros necessitados de novos merca-
dos consumidores, a começar pelo café, que é pago pelos
cidadãos soviéticos, devido a especulações de intermedia-
rios americanos, pelo fabuloso -pre_ò de 400 cruzeiros o
.«Mo.

Em sua última reunião, a Conferência Econ._úe_ In-
ternacional de Moscou aprovou um comunicado que selien-
ia a importância, para todos os povos, do desenvolvimento
iIhh relações comerciais entre o Ocidente e o Oriente. A de-
.organização do comércio mundial prejudica enormemente
u desenvolvimento econômico dc uma série de países, diz
ti. resolução, acrescentando que o desequilíbrio da balança
comerciai ee reflete tle maneira onerosa no nível de vida
do povo. Esta é uma verdade que estamos conhecendo à
custa de grandes sacrifícios e de,um considerável acresci-
mo na fome crônica de nosso povo.

Keferc-se o comunicado ao grande número de negocia-
ções cntaboladas durante a própria conferência c i conti-
p.nação, depoi. dela, de muitos entendimentos no mesmo
sentido. Esses fatos, ¦ cita o comunicado, demonstram que
existe um. grande desejo de aproveitar todas as possibili-
dades para a ampliação do comércio externo, em condições
mutuamente vantajosas, em base de igualdade e de auxilio
mútuo, visando a diminuição do desemprego e a melhoria
geral do nível de vida dos povos.

Ainda ontem nosso jornal publicava declarações de diversos
]>roprictários de padarias, os quais foram unânimes em
afirmar que a remessa dc um milhão de toneladas de trigo,
prometida pela União Soviética, desafogaria a situação de
escassez com que todos lutamos e que o governo pretende-solucionar por meio da misturas de farinhas para a fabri-
cação de um pão de péssima qualidade e de gosto insupor-
távcl. Mas os meios oficiais resistem, pois a isso são leva-
cios pela situação de passiva submissão ao imperialismo
americano e às imposições do gangster internacional Ed-
ward Miller, regulador todo poderoso das quantidades de
trigo americano u canadense a serem «cedidas*» ao Brasil
a titulo dc esmola, embora paguemos esse trigo a custa de
enormes sacrifícios, quezimando escassas disponibilidades
em dólares.

Essas duas atitudes dc absoluto contraste, a.da União
Soviclica de um lado e u dos governantes americanos do ou-
íro, são muito ilustrativas e servem de lição aos brasilèi-
ros honestos, mostrando ao mesmo tempo onde estão os
nossos amigos verdadeiros e quem são na realidade os
picres inimigos, mascarados dc «bons .vizinhos..
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o dà IL I. E. aos fôtudantes ;pàni1
fazer cessar a gíierra microbiana

ti nu

ftari-W estoque de material
de |wn química.

O «._n.ster» fardado cal*
culara o material ao valor de
1 bilhão e SOO milMes do do-
lar»* (cerca de 30 bilMts d»
Cruieiros). Sua material ne
entanto, foi considerado apou-
eo eficiente», sendo os «ato.
quês postoriomoBto aumenta-
doa eom verbas especialmente
votada» pelo Congresso ame*
ricano.
APELO DA U.I.E.

Esses crime., que supera ri
as atioddades praticadas pe-
kw naslstas de Hitler, têm *_-'
do condenados vigorosamente
pela opinião pública européia
em diversai manifestações, o
Comitê Executi*. da União
Internacional .dos Estudantes
dirigiu um apelo aos estudan-
tes do mundo inteiro para In-

AS BOMBAS LANÇADAS NA CORÉIA DESPRENDIAM CHAMASVERDES E UM FORTE ODOR DE PIMENTA OU ENXOFRE —
CONFIRMANDO AS DENÚNCIAS DOS PREPARATIVOS DAGUERRA BACTERIOLÓGICA PELOS BÁRBAROS IANQUES—
ESTOQUE FABULOSO DE MATERIAL DE GUERRA QUÍMICA

PARIS, 1. (Especial para a IMPRENSA POPULAR) —, Apesar da repulsa mundial queprovocaram as denúncias sobre a utilisação, pelos t-xércitos agressivos dos EE.UU;, da ar-ma microbiana na Coréia e na China, os bárbaros iánqses lançam mão de outra atmá igual omonstruosa para tentar dizimar o heróieo pord coreano;,, i ¦ .
No dia 10 de março, a artilharia, norte-ame riéana bombardeou uma posição situada a novequilômetros ao sudoeste de Piong-Yang, com trinta obii7.es. Muitos desses obuzes continhamgases tóxicos, espalhando um forte odor do eiixe frè e dé essência. Dêies se desprendeufumaça amarela. ¦

(Sou dias depoisl (2 do mar-
ç») quatro arMss ianques
bstbatdoaram Kosong, na
OMtc oriental da Coréia. As
bomba» qw detx_ram cair
continlM-m, _¦_¦_ gases laerl-
¦s.tnsas. De antros dos-
prendia-se uma tan-aroda vsr-
do. além de u acentuado
odor do pimonta.

Os mede-mor bárbaros deli-
beraram martirisar o indomá
rei paro coreano, transformar
o pais num laboratório gigan-
tese©, utlllsando os sares nu-
manos — as pequenas criem-
tas de Piong-Tang, às quais
lançaram biscoitos, contam!•
nades — .como cobaias parti
suas sinistras experimenta-
eSes. |
OS PREPARATIVOS

lAífQuEs 
'•;¦;;

Outros fatos trazidos ã lu*
pela imprensa européia con-
ilimam as denúncias de que
os prorocádores de guerra
ianques há muito ja estavam
proparadòs para a prática da
guerra microbiana. A 18 de
novembro de 1946, a revista
«Lite» escrevia: «E' IndispM-
sável exp. rimentar as peeí-M-
lidades ofensivas das ânus
bacteriológicas». Eni m_rfo dai
1949. o Ministro dn C-aerra
americano n_iiiw diante
do uma cò-risAo do Centres-
so: — «Será ltmcnra ___eeti_
mar as po__r_ilt_a_es s-rtm-
tuals da arma baetwtoMgi-
ca».
ESTOQUE FABULOSO

Ao mesmo tempo, o tenente-
coronel John Ha.es, alto lun-
cionárlo do Ministério da
Guerra, revelava que os Esta-
dos Unidos dispunham de an*.

0s Haiips Fastístasde Vargas
ÊaResis^^ dos Patriotas

PRESO O JOVEM HERÓI DA F.È.B., SALOMÃO MALINA —
POSTO EM LIBERDADE O EX-PARLAMENTAR TRIFINO COR-
REIA. DEITANDO POR TERRA MAIS UMA FARSA POLICIAL

«ervir a fim do fazer cessar
a guerra microbiana. O apa-
lo loi aprovado na reunião da-
quele organismo realizada em
Budapeste, a 17 de marco AI-
timo, tendo sido a denúncia
apresentada pelo representai-
te dos estudantes coreanos. Pe
Xi Chun. O representante
chinês,. Ro Tsai Tsue, teve
oportunidade de declarar qu>
os americanos bombardearam
4_ Teses eom micrébios o ter-
rit.rio da China, entre 29 cie
fevereiro e 5 de marco. O ape-
lo dó Comitê Executivo da
U.I.E. foi aprovado petos ..•
presentantes da União Sovié-
tico, índia, Siri a, Líbano, Egi-
to, Itália, China, Coréia e de
outras nações. Apenas o es-
tudante inglês Thompson do-
clarou que não estará autori*
«ido a tomar posição nessa
questão.

Y'Wf/M>imm
PROTESTO

O* delegados ao Congresso
ànnnl do Sindicato dos Trabit-
iltiidores no Comércio cm Reta-

. >o, q,ie conta 350.000 associa-
dts, 0-tÍK^ttí, em Londres, a ex-

inçRó fio serviço militar obri-
íjatório no Inglaterra, manti-
¦io sob pressão dos americanos,
>]ue preparam uma nova guer-'m muniHal,'-,'RATADO T)_ AMIZADE

A revista «Chefáhgáí de Pe-
(««ire, comentando os resulta-
Ocs até hoje obtidos* como con-
bequência da assinatura do
Matado fiino-sovictico, salien-
Ia inte a China vem usufruindo
excelentes resultados, princi-
palmentc no que- se refere a
instalações de novas indústrias
que há bem pouco tempo muita
gente considerava que a China
jamais chegaria a possuir.
GREVE

Dois milhões de trabalhado-
jt-es jdeelararam-so em greve no
.lapão, protestando contra aa''•ovas k'ís repressivas preparartiss pelo governo nipo-america-
t.o para j-eprimir o movimento
literário.
CARTA A STALIN

Camponeses da Ucrânia en-''iaram uma caria a Stalin co-"tmnicando os grandes êxitos
Conseguidos em 1951. No outo-
«o de_ 195.1 os camponeses da
Ucrânia venderam ao governo
quase 15 tnilhões de quintaisfie trigo mais do que em 1950.
O número de cubeças de gadolios, kolkoses duplicou nos últi-
-nos.três anos e o gado suinotriplicou o número de cabeçasüo mesmo período.
NA AUSTKALIA

A recente greve dos doquei-J-S de Melbume é considerada
como uma simples etapa daslutas que estão sendo levadasa efeito pelos trabalhadores da.-¦ustral ia, cujas condiçõesüe vida tornaram insuportáveis
com o entrosamento do pais naeconomia de guerra. Situação
particularmente má é por oxem.
pie a dos metalúrgicos e fer-
r?;^^ Nova Gales do Sul.KEDAIXA

A. quinta rebaixa do preçosvtetica está sendo recebida comagora verificada na União So-entusiasmo cm vários pontos
país. Habitantes da cidade

Cartas Americanas
ÃPÍ_qr AO MUNDO
Para Libertar Jesus Faria

i.

do
de Gula publicam na imprensa
declarações a respeito dessa re-baixa, atribuindo-a a resultadosd» trabalho criador do homem
Soviético. «Nào gastamos nos-tras energias na fabHcação dematerial de guerra e de des-•.ruição e sim no trabalho pací-'
/£?_£.criador:-* «-'--«n eleB.
UUEDA
iaEm VoJf York Mostram osíntimos telegramas novas bai-íms nas cotações do café e do
IZ2 „ 

brasiloir°«* A última
*¦ e a do café de 25 pontos.

CONFERÊNCIA
SOBRE O
PETRÓLEO
Amanhã, na sede do Centro

Democrático Cutete-Laranjei-
ras, à rua Correia Dutra, 34,sobrado, o Comandante Coelho
Rodrigues pronunciará uma
uoníerência sobre o petróleo e-i necessidade de se' defender
;-:sa riqueza nacional.

tíase ato público tai íni»io
*.- 30.W horas.

CARACAS, abril — (Cur-
respondência aérea) --- Há
qua^e dois anos que Jesus Fa.-
ria foi preso e está encarcera-
do. Ele ali está sem instrução
judicial nem julgamento, em
condições horríveis, entre as
quatro paredes de uma cela,
privada de sol e insalubre.
Ele é espancado o torturado,
proibem.lhe toda comunicação
eom o mundo exterior. Sua
saúde está abalada e sua vida
em perigo. Mas por que se
persegue _ Jesus Faria? Um
grupo de patriotas enviou a
uma revista estrangeira uma
carta em que narra:

«Querem aniquilá-lo porque
êle dirigiu greves contra o
tomate de petróleo do Rockfel-
ler, porque êlo reivindicava
melhor salário para os oporá-
rios, porque exigia o direito
sindical e esclarecia o povo,
demonstrando que seu inimigo
era, como ainda é, o colosso do
Norte, destruidor de todas as
liberdades».

Os autores da carta rendem
homenagem a Jesus Faria, co-
rajosó combatente da paz,. *j_
democracia e da independência
nacional. Mas na Venezuela a
luta pela paz é punida mais
severamente que o assassinato.
Lemos na carta:

«Nossa luta pela paz está
indissoluvelmente ligada d luta
por nossa independência, uma-
vez que o fator principal com
o qual se choca é o mesmo: o
imperialismo ianque, explora-
dor de nosso continente e in-
cendiario mundial de guerrip.

Jesus Faria tem quarenta e
um anos. Há 15 anos era um
operário analfabeto que traba-
lhava nas explorações petrolel-
ras de Maracaibo e dormia ao
relento nos acampamentos ins-
talados para os operários pelas
companhias americanas. iSle
ainda nào tinha usado um par
de calçados.

Em seguida, Jesus __.ria
percorreu um longo c glorioso
caminho. Ele estudou bastnn.
te e aderiu ao Partido Comu-
nlstj. O simples operário do
petróleo tornou-se um dos che-
Ees sindicais mais ativos e mais
amados. Ao fim dé 10 anos,

êle se achou & frente dos sindi-
eatos dos trabalhadores do pe-
tróleo de seu pais e era mein-
bro do Bureau Político do Par-
tido Comunista da Venezuela.
O povo o 'elegeu senador em
1947 e, durante um ano, até a
dissolução violenta do Con.
grésso pela junta militar, ele
defendeu enérgica e ardente-
mente os interesses das, mas*
sas laboriosas na tribuna do
Senado. Em U>^8, Jesus Faria
_ secretário do Partido Comu-
nista da Venezuela e dirige a'
mais importante organizagão
sindical, a dos trabalhadores
do petróleo.

Em maio de 1950, durante a
greve geral de quinz3 dias dés..
tes trabalhadores contra a po. |
lítica colonialista dos monopó-1
lios petroleiros americanas na'
Venezuela, Jesus Fftria, que es-
tava à frente diste movimen.!
to, foi preso. E está na prisüo:
desde esse dia. '

£>s aut_.es cia fi&rUt ap.elâ» I

O Aventureiro Wainer
E a Chantagem

rÂnti - Comunista

â opinião progressista de to.
dos os paises no. sentido de
protestar resolutamente contra
a arbitrariedade das autorida-
des venezuelanas e a persegui-
ção a Jesus Faria. Acrescen-
tam que «soria injusto derx*r
passar em silêncio o nome dos
outros prisioneiros que gemem
sob as torturas e cuja vida está
em perigo, se a morte já hão
os alcançou».

Em dezembro de 1951, havia
neste pequeno pais 6.000 pre-sos políticos, muitos dos quaiscm campos de concentração si-
tuados nas regiões mais insa-
lubres do país, por exemplo, a
Guiana venezuelana. Em par-ticular, Olga Luzardo, doutora
em ciências econômicas, miii.
tante conhecida do movimento
feminino da Venezuela, conti-
núa na prisão. Em consequên-
cia das brutalidade» de quefoi vitima e das condições ter-
ríveis de sua reclusão, ela con-
traiu a tuberculose. Sua vida
está em perigo. Um militante
sindicalista de renome, Lan-
roano Torrealba, igualmente
preso e selvágemente tortura-
do, acha-se numa situação ter.
rivel. O militante sindical Sa*
lon Meza e dois estudantes fo-
ram torturados até à morte.

Numerosas organizações e
personalidades progressistas de
diversos paise3. elevaram a voz
contra o regime de terror na
Venezuela. Telegramas de pro.
testo ao governo de Caracas
foram enviados pela F.S.M.,
pela CTAL, a C.T. de Costa
Rica, a União Democrática das
Mulheres Mexicanas, o Parti-
do Socialista Popular de Cuba,
um grupo dé membros do Con-
gresso de Guatemala, numero-
sas personalidades de Porto Ri-
co, vários' escritores franceses,
o Congresso de Operários da
Síria, o Congresso Sindical
Árabe, o Conselho Central dos
Sindicatos da Albânia, etc.¦-

Mas não basta. E' preciso— acentua a carta — que os
cidadãos de todos os países ou-
çam este apelo, de seus, irmãos
venezuelanos e se juntem à
ação pela libertação de Jesus
Faria, protestando junto ao go-
vêrno da Venezuala. E' prect-
so salvar Jesus. Faria, Oiga
Luzardo, Laureono Torrealba
e todos os outros presos polt.
ticos. «E' preciso salvá-los, é
só a união de todos os homens-
honestos do mundo poderá con-
segui-lo..

O aientufeiio .amnel Wm«
ner pioesegue. em seu colorido
pasquim, a ouvir deputados e
senadores sobre a lormoçóo
de Uma Comissão . orlamsn-
tar de. Inquérito para apurar
«a extensão do comunismo no
Brasil».

As respostas em geral são
murcheis, hão merecem maior
comentário. Mas falemos so-
bre essa «idéia» de Wainer.
«Idéia» aí vai entre aspas,
porque, como se sabe, não é
do pasqui::.i'0, .mas de seus
patrões americanos. O que *to
pede é algo no gênero daque-
Ia famosa comissão presidida
nos Estados Unidos, por nm
tal Paraell Thomas, que oca-
bou com os costados na ea-
dela, por escroquerie.

Certo, ninguém acredita no
anti-comunlsmo de Wainer
Ese calhorda pode ser tudo,
mas antes de tudo é . 'pis-
ta, vive do golpes; chanta
gens. E' seu oficio. Perssben-
do que a indústria dó anti-

cemtinlsme agora esta
rendosa, ei-le que sugere mais
uma Comissão. Porque Comi--
são quer diser nova verba,
mais dinheiro, mais uma lon-
te a disposição doa achacado*
res profissionais.

O pasquim «Ultima Hora» e
seu diretor não podem- man-
ter seu luxo de novos-ricos se-
não à custa da chantagem do
a-.ti-.omunismo.

Arrasta-se 0 plano Cohen.dos
generais fascistas, ..procurando
criar o clima propício ao ani-
quilamento dos restos de Uber-
dade ém nosso' país. Prosse--
guem as prisões, ilegais,¦¦arbi-
trárias,' injustas, próprias de
ditadura. A imprensa mercê-
nária, obediente aos 'senhores
do dolaiv acompanha os passos
dos beleguins, insufla-os em
em- suas arremelidas* contra as
liberdades civis.. Ontem, com o;
íilarde, de sempre,: foi preso o
capitão Trifino Correia. O aten-
tudo liberticidá foi para a pri-
meira página doa jornais. No
estilo de traição e. cumplicida-
dei logo informam os escribas
do imperialismo' que- o capitão
Trifino Correia havia,sido trans-
ferido para o ¦ Estado Major,
cercando tudo de mistério. Ho-
ras depois, no entanto, a policia
é obrigada a libertá-lo, caindo
por. terrai; mais uma de suas I
farsas.. .

Todo' êstè clima ' precede aa
eleições no Clube Militar, onde
os generais fascistas,-' inconfor-
niados com- a derrota de Hitler,
npostam agora na vitória dos
massaçradpres do povo corea-
no e esbarram ha firme e pa-
triõtiéa' determinação "da maio-
lia da ' oficialidade do nosso
Exército de defesa da nossa so-
berania. Vargas solta seus cães
policiais contra os patriotas do
Exército è contra os homens
simples do; povo porque sabe
que não será possível vencer a
uposiçio patriótica sem recor-
rer à violência, ' aos métodos
fascistss de qne á useiro é ve-
Btiro. Ai vem o ministro Ache-
sor. dos Estados Unidos, pára
ecicmmentor _ entrega do rios-
so petróleo a 0 envio, dos nos-
sos soltládos para a guerra. E'
preciso 'apresentar um .país
tranqüilo, bem' comportado. *

Ao mesmo tempo em que era
invadido' o lar do capitão enge-
nheiro Trifino Cbirrèia, herói
da Coluna Prestes, era. preso
violentamente o jovem herói do
nosso Exército, Salomão ;jMáli-
na, isto dois ou três dias de-
pois do aniversário ida Batalha
de Montese, onde' aquele ofi-

cju 1. se sagrou Herói, Por não
tfuerer aceitar a ordem de pri-
são fascista dessa polícia de
tarados o assassinos, resistin-
do à opressão, que é um direi-
to do' cidadão, foi processado,
pela infame Lei de Segurança
do. Estado Novo. Enquanto isto,
o, general fascista Góis Mon-
teiro concerta planos anti-de-
riiocráticós em Buenos Aires
cbrn o parceiro Poron, o gene-
ral Caiado de Castro, teórico
da guerra psicológica, é eleva-

.do à Casa Militar íb 0 generalKtclíeçoyen representa.
Esquecem-se Vargas e, seus

farsantes que pretendem repe-
tir a aventura do Estado Novo
que o povo, sentindo mais do
que nunca a opressão do im-
pcriallsmo norte - americano,
acompanha-os com revolta ca-
da vez mais incontida. O povo

sabe através . de experiências
que é o petróleo que determi-
na lutas como as quo se travam
atualmente no Clube Militar
entro patriotas e entrofruistaí;
E tem a certeza inabalável dc
quo as cruzadas pertencem ao
passado, de que os sinistros de-
sejog de Truman e de seus Ia*»
caios nativos serão implacável"
rhente derrotados. Não há fu-
turo para os governos que se
apoiam no imperialismo ianque,
Os patriotas não sc deixarão
levar ao pânico com os planoside terror de Vargas e seus gO"nerais fascistas. A luta pelanossa independência, em defesa
do petróleo brasileiro, pelas li-
herdades humanas, pela paz,há de ser cada dia mais firme,
intensa e vigorosa. E' aos pa-triotas, a0 povo, que pertençao futuro!

Ato Público do Petróleo
No Dia 22 na ABI

Realizar-se-á no próximo dia 22, às 20 horas, na ABI,
o ato público de comemoração do «Dis do Petróleo e ds
Independência Nacionais, instituído em caráter nacional
pelo CEDPEN.

Especialmente convidados, deverão .comparecer a essa
solenidade ilustres militares, parlamentares, engenheiros é
técnicos, além de delegações representativas dos Estados.

O Partido Comunista do Uruguai
Saúda o 30.° Aniversário do P. C, B.

«Trinta anos de luta que terminaram na consolidação de um grande
Partido, de grande prestígio no Brasil e no Continente»

A direção do Partido Comu*
nista do Uruguai enviou a se-
gulnte saudação ao P. C ...
pela passagem do .èü 30/
aniversário de fundação:

«Queridos camaradas:'— O
Partido Comunista do Uruguai
envia uma entusiástica e ira-
terna! saudação ao Partido
Comunista do Brasil pela pas-
sagem âe seu 30.' aniversá-
rio.
'Foram trinta anos de duros

é ardentes combates pela li-
bertação nacional do jugo im
perialista, pelo melhoramento
econômico, político e socail;
pela terra aos camponeses,
para o socialismo e o comu-
nisn-o, esperança e futuro grt•
rantido de pas, liberdade, pro*
giesso e bem estar do grande
povo do Brasil.

Trinta anos de luta, inspi-
rados no internacionalismo
proletário; pela inquobrantá-
vel solidariedade tom a URSS,
suprema força da pas e guia
seguro de uma neva humani-
dade.

Trinta anos de luta, anima*
dos pela fé ardente na classe
operária e no povo, contra a

reação e as ditaduras de que
tem padecido a grande pátria
irmã; enfrentando as perse-
guições mais cruéis com pro*
vado valor comunista.

Trinta anos de fraternal lu-
ta solidária com os partidos
irmãos da América, entre és-
tes o nosso Partido, ligado aa
vosso desde as horas em que
se iniciava o movimento para
organisá-lo.

E hoje) quando a luta pela
paz e'contra o imperialismo
ianque, que organiza a agres-
são, é o centro rle combate de
todos és nossos Partidos, o
Partido Comunista do Brasil
dá exemplos de combati vida-
de, unido a todas as forças
que lutam pela paz na Amé-
rica e no mundo, para fazer
retroceder os que preparam
uma nova matança.

Trinta anos de luta que
terminaram na consolidação
de um grande Partido, de
grande prestigio no Brasil e
ne Continente. Ao completar-
se o trigésimo aniversário, e

bandeiras de combate, damos
um viva ao Comitê Central 1o
Partido Comunista do Brasil,
e ao nosír querido e grande
camarada Luiz Carlos Pres-
tes, gigantesca personalidade,
exemplo de firmeza e abne-
gação, e. a quem todos os po-
voe devemos salvar da brutal
perseguição de um governo
inimigo do povo.

Viva a unidade dos povos
na luta pela pázl

Viva á unidade dos povos
da América na luta ;on'ra o
miperialiimol,

Viva a unidade da classe
operária e do povo do Brasil I

Viva o Partido Comunista
do brasil ! ,

Viva seu Comitê Central e
seu secretário geral Luiz Car-
.os Prestes I

Viva a União Soviética e
seu grande chefe, o camarada
Stalin.

(as.) — Pelo C. E. do P.C,

M

DOMINGO
Dia 20

Grande reporlageh. stfbro

ADUREIRA
Leia a história e a vida do populoso

subúrbio carioca, com os problemas e as rei-
yindicações de sua gente.

- NO SUPLEMENTO DA
IMPRENSA POPULAR
DOMINGO — DIA 20

Acordos no Valor de
30 Milhões de Esterlinos

LONDRES, 1G (IP) ¦— Cinco
membros da delegação inglé-
sa que participou da Confe-
rência Econômica Internacio-
nal anunciaram que durante
o conclave foram concluídos
importante acordos com a
URSS a República Popular
Chinesa, no valor total de 30
milhões de libras esterlinas
(aproximadamente 1 bilhão o
600 milhões de cruzeiros).

O secretário da delegação,
sr. Jack Perry, afirmou que a

China forneceria ovos e car«
no de porco à Inglaterra, em
troca de tecidos, à base de
permuta. A União Soviétic..
•— adiantou ainda o sr. Perry
— pagaria em libras pelo que
comprasse. O Secretário da de.
legação declarou também que
irá conferenciar com firmas
inglesas, esta semana, deveu-
do viajar depois para Moscou
a fim de participar de dis-
eussões sobre a assiatura, do*
acordos.

Declarações do Delegado
Argentino à Conferência:

Econômica de Moscou
MOSCOU, 16 (INS) — Fe-

lipe Freyre, chefe da delegação
que a Argentina enviou à Con-
ferência Econômica Internado-
nal de Moscou, declarou ontem
que estivera estudando a pos-
sibilidade de estabelecer-se um
Importante intercâmbio comer-
ciai entre esta república sul-ame-
rlcana, países de democracia
popular e outras nações aqui
representadas. Freyre, que veio

a Moscou á testa dc uma deli»
gação de 9 pessoas, declarou
ontem ao ser entrevistado qua
estivera estudando a possibili-
dade de acordos pelos quais a
Argentina compraria maquina*
ria diversa, gasolina, equipa-
mento para exploração petroli»
fera e outros,, e em troca foiM
necerla excedentes de couroj
lãs, óleo de linhaça e caseina-,

Um quisling atômico

oc enviarmos nossa saudação do Uruguai, Eugênio Gomes
fraternal, desfraldadas as Secretário Geral».

Chegou aí o almirante Alv
varo Alberto, conhecido quis-
ling atômico, procedente dos
Estados Unidos.

Sempre que ele vem da ter-
ra _ e seus patrões é como uma
espécie de batedor, sondando
o terreno para a chegada, em
seguida, Je algum categori-
zado gangster.

Quando o bandido Gordon
Dean aqui chegou, foi prece-
dido por ele. Precedido, in-
cluslve, para a preparação do
terreno na imprensa a fim de
se aceitar a infame proposta
ianque de nos saquear os ml*
nérios raros.

Agora _U2 se anuncia a
vinda de Acheson, ei-lo nova-

mente — o quisling Alvan.-
Alberto — desembarcado em
nossa terra, proclamando
com a alegria dc um cambar
as excelências de nosso «in-
tercâmbio atômicos co mos
Estados Unidos.

Que intercâmbio é esse? Uni
intercâmbio em que os Esta-
dos Unidos nos fornecem osi
técnicos, e o Brasil lhes íornt*.
ça seus recursos minerais.

Ê para lutar contra esses in.
desejáveis intercâmbios que
se erguem os patriotas, em
defesa do petróleo e da eco-,
nomia nacional, e contra a
presença do gangster Dean
Acheson no Brasil.

Dirioe-seà OKU a C^nferênciaEconômíca Internaeiona

TODASEM
AS BANCAS

MOSCOU, 16 (IP) — E' o
seguinte ó texto da Mensagem
dirigida à Assembléia Gerul
das Nações Unidas, aprovada
na última reunião plenária da
Conferência Econômica Inter*
nacional: '

«De 3 a 12 de abril, de 1953,
eni Moscou, foi realizada a
Conferência Econômica Inter*
nacional, convocada por ini-
ciativa de industriais, Comer-
ciantes, economistas, lideres
sindicais e de cooperativas,
cem o fim de, esclarecer as
possibilidades do melhora-
mento dás condições de vida
das pessoas, através da cola*,
boração - pacifica dos diversos
paises de diferentes sistemas,
concorrendo ao. desenvolvi*
mento das relações econômi*
cas;

Nessa Conferência tomaram
parte 471 pessoas, principal*
mente representantes do a
meios econômicos de 48 pai*
ses, isto é: Austrália, Áustria,
Argentina, Albânia, Bélgica,
Birmâi.i-j, - Bulgária, Brasil,.
Grâ-Bretanha, Hungria; Vene-

i .$_. ela. .'__>{a*ljisit _»•_«_ cr -:

SOLICITADO O ORGANISMO A GONVOAR ErVI FUTURG PRÓXI-
RIO UMA CONFERÊNCIA DE REPRESENTANTES DOS GOVÊR-
NOS, COM A PARTICIPAÇÃO DOS MEIOS ECONÔMICOS, DOS SIN-
DICATOS E DE OUTRAS ORGANIZAÇÕES SOCIAIS DE TODOS
OS PAISES, COM O FIM DE COOPERAR PARA A AMPLIAÇÃO.
DO COMÉRCIO INTERNACIONAL NA BÁ^E DA IGUALDADE E
CONSIDERANDO AS NECESSIDADES DE INDUSTRIALIZAÇÃO

DOS PAISES POUCO DESENVOLVIDOS
__ Alemanha, Irã, Grécia, Di-
namarca, Egito, Israel, índia,
Indonésia, Islândia, Canadá,
República Popular da China,
República Popular da Coréia,
Líbano, Luxemburgo, México,
República Popular da Monge*
lia, Noruega, Paquistto, Pa*
raguai, Polônia, Rumânia, Es-
tados Unidos da América,
União das Repúblicas Sócia-
lista* Soviéticas,. Uruguai,
Finlândia, França, Ceilfto,
Tchecoslovâquia, Chile, Suiça,
Suécia, Japão, Itália, Vietnam. i
_ Chipre.

A Conferência Econômica
Internacional considera neces-
aárlo chamar a atenção da As-
£*_$_&' Cg.»!> !£___•*_$&_

ção das Nações Unidas para
a d-9or_an!èa_8o _>¦ redução
das relaçOea econômicas entre
os estados, provocados por to-
da espécie de limitações n
obstáculos artificiais que au-
mentáram principalmente nos
últimos anos. Em consequên-
cia disso, a economia nacional
de muitos paises sofre gran*
des dificuldades na manuten-
ção do equilíbrio das balanças
do pagamento,; limitação da
importação de mercadorias
vitalmente heceesárias, o au-
mento dos preços, o atraso do
desenvolvirríerito industria!, o
.JiiJJÍfltü Hp dcsOT-jrcgo, .a.

falta de mercadorias e o a-
gravamento das condições Ce
vida da pcpulação.

Ao mesmo tempo foi es*.?.-
belecido na Conferência que
existem grandes possibilida-
des para aumentar o volume
do comércio internacional, de
ampliar suas esferas geográ-
ficas. Na Conferência íoi pos-
to a claro que os meios eco-
nômicos estão grandemen.e
Interessados ern utilizar as
possibilidades para ampliação
do.', comércio entre os paises.

A Conferência tem em con-
ta qüe a ONU, de acordo com
o art. 55 do seu Estatuto, é
chamada a cooperar pára a
elevação cio nivel dc vicia dos

povos, para que todos tenham
trabalho e a obtenção de con-
dições para o progresso e et
desenvolvimento econômico f*
social.

Nas condições de hoje o de-
sènvolvimento do comercia
entre os países tem uma lm-

portância especial. Em relai
cão com isto, a Conferência.
Econômica Internacional diri-
ge-se à Assembléia Geral d«.
Organização, das Nações Uni ¦<
das no sentido de convocar,
em futuro próximo, uma con
ferência tle representantes do:i
governos, com a participação
dos meios econômicos, do?
sindicatos e de outras organi-
zaçõeá sociais de todos os pai»
ses, com o fim de cooper r•¦ara a ampliação do coméN
cio internacional na base da
igualdade e considerando as
necessiddes de industrializa*
ção dos paises pouco dc_«n*
volvidos.

Esta mensagem foi aprova-
da em 32 de abril de 1952, na
r-Hin! Cio plenária da Conferên-
cia Econômica Internacional,
cm Moscou»,
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Derrota hrcial do Crédito dos Pelegos
de Quitamünlia

EmenáatSo pe!o 85r. Morena; o projeto do dinheiro voltais comissões,

depois de marretado uma tarde in ieira por elementos da oposição —
Quase todo o tempo da sessão

jjoi tomado pela discussão do
projeto que autorizo, o crédl-
Üo de Cr? 1.969.650,00 para
j-tender as despesas com a V
.Conferência Uo. Trabalho a roa

dá um resumo de sua fé ds
oficio, declarando ao plenãrio
que se trata dc um pelego que
se destacou na, indústria dc cer-
veja em São Paulo como fura-
dor de greves e traidor de seus

JBzar-se no palácio do jogo de companheiros de empresa
Quitandinha

Apresentando emenda que re-
Bus Case crédito para 900.000.
cruzeiros, falou o sr, Morena.
'Abriu assim as hostilidades,
provocando debate que se pro-
iohgaria durante horas.

Inicialmente o representante
iaarioca leva em consideração
nue não hàvei'á, de fato, ne-
jihuma partlclasào de trabalha-
juores no convênio que hoje se
inaugura em Petrópolis. Em
muitos setores operários, igno-
ira-se, mesmo, que tal reunião
jísteja u, realizar-se, O congros-
lio terá lugar num ambiente
íaustoso, Inacessvivèl aos tra-
balhadores e tudo que se rela-
eiona com o conclave está sen-
ido feito a portas fechadas. Por
ijue não se procurou realizar a
Conferência noutro local onde
A massa operária puícSd com-
jwrecw? Depois de formular a
pergunta o sr. Morena respon-
de-a, dizendo que o objetivo
üios organizadores da reunião
íoi justamente segregá-la da
amassa.

Depois de se referir aos an-
teriores congressos dos Estados
membros da Organização Imcr-
nacional do Trabalho, o sr. Mo-
rena afirma que, como das ve-
nes anteriores, o congresso nao
trará nenhum resultado prático
para os operários do contínen-
te.

Foi a. muito, custo, afirma o,
dr. Morena, que ele próprio con-
aeguiu, não como simples lia-
balho dor e sim comu deputado,
uma copia da ordem do dia da
Confcrõnciá Ela so realiza sem
que muitos trabalhadores bra-
siíeiros saibam o que vai ser
debatido em suas sessões. O úni-
to jornal a divulgar essa ordem
3o dia, em tradução feita de
língua estrangeira, foi a IM-
PRENSA POPULAR, num cs-
forço de reportagem,

Reitera o sr. Morena sua
(Enérgica denuncia aos toonzos
jninisterialislas que se reíeste-
Jarão no hotel de Quitandinha
conro representantes do nosso
proletariado e citu, como exem-
pio clássico a personalidade do
delàpidàdor du Fundo Sindical
Holanda Cavalcanti. Quem é
üsse Holanda? O sr. Morena

Não é lider de trabalhadores,
diz o orador, cheio de indigna-
ção. B1 um lider dos furadores
de greves, é um traidor dos que
roubam o dinheiro do imposto
sindical!

Parte verdadeira cômica é a
leitura do programa de festas
a ser oferecido aos delegados
desse congresso «operãrio>. Sã-o
festas, banquetes, passeios roa-
rítimos pela Guanabara, corri-
das noturnas, no Jockey Clube,
um verdadeiro escarneo em face
úa situação dc miséria em quo
vivem os trabalhadores não só
do Brasil como de todçs os pai-
ücs da América.

Justificando sua emenda que
reduz o crédito, o sr.- Morena
termina dizendo que os burocra-
tas do Ministério do Trabalho,
quo recebem bom dinheiro por
seus serviços ao inimigo de
classe e que dispõem de carros
particulares, não precisam de
dinheiro para se locomoverem
até Petrópolis, até o cassino de
luxo nababesco de Quitandinha,
onde os verdadeiros operários
não põem os pés.

fiuas últimas palavras são de
indignado protesto contra tan-
to cinismo.

«Sfj w-ando uma expressão
que pode nao ser parlamentar
mas é multo justa: essa con-
gresüo è uma marmelada» —•
exclama o orador, pouco antes
de exortar os operários a se or-
ganlzarem e se unirem para a
defesa de seus interesses, des-
de que nada podem esperar doa
pelegos Internacionais 'do V
Congresso 'Americano da Orga-
nizaç&o Internacional do Tra-
balho.

Também se manifestaram
contra o projeto os srs. Orlan-
do Dantas e Campos Vergai.
Sé o sr. Fernando Ferrari, ge-
tulista emotivo, defendeu a
«marmelada».

O projeto, tendo sido emen-
dado pelo sr. Morena, voltou à
Comissão de Finanças, sendo
assim retirado da ordem do dia
depois de ter sido malhado uma
tarde inteira,

CASO DAg TELEFONISTAS

No inicio da sessão o sr. Mo*
rena protestou contra o barba*
ro espancamento das jovens te-
lefonistas da Light, lendo a pro*
póaito comentários' do nosso
Jornal e também de outras fo*
lhas.

NO SENADO

JOÃO CLEOFAS NO
BANCO DOS RÉUS

Oiilc-in no Senado v Sr. Vivulilo
Uniu, lio Amiuorws, fnlcra «Abro

a f-ntregu dc notwas rlqucims po-
tendais do sv-ti-nlrino brasileiro aos
americanos, -ia.a cumprir a «nossa
parte» no famigerado 1'onto IV de
Truman. Denunciou o senador que
ii mlcnistn Clcofas, ministro da
Agricultura, vai levar pessoalmente
no Aniuionas os seus patrões ame-
rlcaiios, Uma leva do 16 pessoas
Irão fazer n inventário do nosso
riquíssimo solo para entrcgà-lo nos
estrangeiros,

PASSEIO A EiinorA
Cogilu-ke, no Monroe, do uma

nova excunio doa senadores ao
estrangeiro. O "etexto, agora, *
o estudo do processo legislativo da
Inglaterra. Uma viagem acmelhan-
te a que reàlirou recentemente o
Sr Marcondes Filho, que foi o
Itália e à França também estudar
o protesta legislativo naqueles pai-
ses. Oa premiados agora (verão o
udenisla Hamilton Nogueira, o pes-
sulista' Dárlo Cardoso e outro pe-
uailor do PTB cujo nome nlndn não
foi revelado, desde que ha nma
disputa entre os Srs. Uomcs dc Oil-
veira o Napoleio Alencastro.

João Neves Vendilhão da Pátria
«O ministro das Relações

Exteriores, sr. João Neves da
Fontoura, pertence ao grupo
dos vendilhões da pátria,», afir-
mou ontem da tribuna da Ça-
mani o deputado trabalhista
Euzcblo Rocha.

Essa acusação, jangada a
plenos pulmões pelo represen-
tante de um dos partidos quo
apoiam o governo de quo fa»
parte o próprio réu de traição
ao Brasil foi feita no corpo de
um discurso em que o orador
tratava da questão do petre*
leo.

Inicialmente o sr: Eusébio
Rocha fez alusão a exemplos
Históricos de interferência dos
trustes e monopólios Interna-
clonaia do petróleo, em países
do continente, como a Colôm*
Dia, o Paraguai e a Bolívia,
ou do paragens longínquas,
como o Ira e a Arábia Saudi-
ta. i

0« trustes, afirmou o sr.
Euzéblo Rocha, exercem |:r*
dadeira dominação sobre os
países que vivem exclusiva-
mente da exportação de mate-
rias primas. Estes países ve-
getam sob a mais baixa condi ¦
çào de vida, pois as nações ou-
per.industrializadas não permi-
tem que desenvolvam suas in.
dústrias.

Cita o orador um exemplo
concreto.. Com a simples ex.
tração da bauxita do Vale do
Paraíba nio necessitamos de
trabalhadores especializados.
Entretanto, se aproveitássemos
essa matéria prima e insta-
lassemos fábricas de alumínio,
então os resultados seriam
multo diversos e em lugar do
nomem que realiza, em situar
çao de primitlvlsmo, trabalho
iiáo qualificado, seriamos for.
gados a lançar mão de enge*
nneiros, técnicos e operários
especializados,

EXPLORAÇÃO
Em nosso país, continua o

orador, ainda vivemos funda.,
mentalmente da exportação de
matérias primas e o resultado
ai isti: em 1950 as empresas
estrangeiras que operam r.o
Brasil exportavam 71 milhões
de cruzeiros em dividendos e
em troça realizavam investi-
mentes que não foram além da
ordem dos 24 milhões.

Na Bolívia em cada Minis-
tério lm um aceasor que ro.

NOVO AUMENTO DA CARNE
ü preço da carne vai ser

aumentado novamente. A
partir de ontem os mar*

TC_li«_»ffi-.l^j:i:t'j»*•-•¦¦-víN*^

Contra:
Desüiaiíidos

NA CÂMARA MUNICIPAL

as violências, os
e os crimes da' 

Polícia de Vargas
h C. C. P. L. CONTRA A INFÂNCIA POBRE
*- NOVA LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA —

O sr, Mário Martins, líder o que faz parle de uma nova
»lu bancada udenistá, protestou
tintem contra a onda de arbi-
CTariedades ila polícia desse go-
vêrno que kí está. Protestou à
imelhor maneira da UDN. lie-
Saiu-se ao caso das telefonia-
ias, aos excessos de policinlig-
mo em torno tio crime do Sa-
kopim e às ameaças contra os
«stiidantes em frente à Cama-
r-a dos Deputados. Tudo isto
fere a Constituição — conejui,

Quanto às outras prisões de
üivis e militares, em contrasto
flagrante com o art. 141, da
Constituição du República, man.
teve cômodo silêncio. O sr. Má-
rio Martins citou algum* para-
.gratos do art, 141í« da Consti-
Húção. R apelou, apoiou muito
ipara que ò chefe de policia não
isontinue por este caminho de
«•rimes que vai trilhando. Não
íoi, a rigor, um protesto; mas
mna constatação dos ferimen-
los que tem recebido nestes 10
dias a Carta Magna e ura apô-
lo a0 general de Vargas para
gue nâo se exceda tanto contra
as telefonistas, coiítra os estu-
dentes, contra todos os traba-
Iradores, conira o povo.
A CCPL B A INFÂNCIA

manobra visando novo aumen-
to. .
NOVA LEGISLAÇÃO" TUIBUTAKIA

O sr. Luiz Pais Leme apre-
sentou projeto, estabelecendo
nova legislação tributária para
o Distrito Federal. Na base
desse projeto, o prefeito deve
enviar mensagem à Câmara
contendo o Código ¦ Tributário
do Distrito Federal. Ficam ison-
los do imposto predial os pro-
prietáribs de um único imóvel
no Distrito Federal. 15' conce-
mda ampla anistia fiscal aos
contribuintes em débito de itn-
postos, taxas e respectivos ju-
res ã Fazenda Municipal até
31 de dezembro de 1951. O im-
posto de vendas e consignações
passará a ser cobrado sobre
mercadorias de luxo. —* 15%;
sobro fis demais mercadorias
— 3,5%.
AOS SERVENTUÁRIOS

FEDEKAIS .
Foi apresentada uma emen-

du uo projeto 470, estendendo
aos funcionários públicos fe-
dorais os benefícios da referi-
da lei, ou seja: isentando do
mposto de transmissão de pro-

. priedade e dos respectivos im-O sr. A. Dias também apelou, (postos impostos predial o imó-
para os donos da Co-

Operativa Central dos Produtos
de Leite (CCPL) no sentido
do que não suspendam o forhe-
fcimentg de leite ãs entidades

postos predial o imóvel adquj
rido por serventuários federais.
A SANTA CASA E

A PREFEITURA
Continua cm discussão o pro-de proteção a Infância, como a i. jetò que, dispõe sobre o contra-t-nsa dos Expostos e diversos to a se: feito pela PDF e aproveiitariot desta capital. Os Santa Casa de Misericórdia. Oprodutores,de leite estão dimi- projeto tem parecer favorávelmundo o fornecimento do leite, rinsrComissões Reunidas.

cliajites já começaram a en*
tregar o quilo do boi casa*
do, aos açougueiros, com
um aumento de um cruzei*
ro. Passou, assim, o quilo
lio tendal dc 10 para 11
cruzeiros.

Afirmam os marchantes
que o aumento é uma con-
seqüência das dificuldades
de transporte, devido às
últimas medidas tomadas
pela direção da Central do
Brasil que suprimi" os trens
dc gado de Minas nara o
Rio. Naturalmente, pagan*
do mais, os açougueiros vão
também, aumentar os pre-
ços, de modo que no final
será sobre o consumidor
que a majoração vai recair.

Os açougueiros, contudo,
desde o inicio da semana
que começaram a elevar os
preços. Os' estabelecimen-
tes, que vinham cobrando
20 e 22 cruzeiros pelo quilo
de carne de primeira, pas-
saram a exigir 25, enquanto
outros faziam a sua tabela
própria na base de 26 e 28.
Como os preços estão libe-
rados, cada açougueiro co*
bra um determinado preço,
o qual varia muito de bair-
ro para bairro. De um mo-
do geral, porém, os preços
atuais, para a carne de pri*
meira, são de 24 a 28 cru*
neiros. Evidentemento is
pesos chamados especiais,
custam muito mais.

Enquanto a Centra} vai
dificultando o transporte de
gado de Minas para o Rio,

craquanoWmos

7 HISTORIAS
/VERDADEIRAS
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logicamente, a distribuição
de carne para a populaçãovai diminuindo. O resulta*
do disso só pode ser um:
novo aumento. E' que os
tubarões não perdem opor-'unidade alguma para as*
saltar o povo. E a medida
que a carne vai se tornan-
do mais escassa, maiores
são os preços. Ainda não
se nota grandes alterações
no fornecimento da carne
aos açougueiros, já que o
produto f r i gorifiçado do
Cais do Porto está sendo
distribuído. Quando esse
estoque terminar, então, te-
remos novamente os açou-
gues completamente vazios;

Todos esses as.oectos de*
monstram bem a preocupa*
Ção do governo em relação'
no problema do abasteci*
mento. De fato, ao governonada disso interessa, tanto
que prefere utilizar à Cen-
trai somente para transpor-
tar minérios para os ame-
rieanos, em vez de alimen*
tos para o povo. A falta de
carne, atualmente, é uma
conseqüência da suspensão
do transporte dc gado queestá sendo executado pelaCentral.

pnsenta empresas eetrangei-
ras, ganhando vencimentos
mais altos que os dos mlnls*
tros.

, Ha um trecho do discurso
que se refere á situação das
empresas que usam o titulo
de companhias nacionais • quena realidade sio dirigidas portestas de ferro nacionais a ser-
vlfio de entidades de outros
países. O ar. Bueebio Rocha
exemplifica por meio do caso
da Cia. -Marítima Brasileira,
da qual é acionista a Standard
Oil çom 54.000 acues, ao lado
de umas tantas^esspaS que tc
presentam cada 'qual um pe-
queno numero dc ações.

ULOKAQAa
Entretanto a parte mais viva

do discurso 4 aquela em que o
orador analiza uma entrevia*
ta concedida pelo atual mini*»
tro das Relaçóea Exteriores
soDre a questão do petróleo. O
sr. Euzebio Rocha acusa o sr-
Jofto Neves de ter defendido
nessa entrevista a política dos
trustes e .monopólios interna*,
clonais do petróleo. Disso mais
que o sr, João Neves é ligado
a um desses trustes, a. stan*
dard OU, através de uma de
suas subsidiárias, a Ultragas,
O sr. Euzebio Rocha ieu nu.
mero do «Diário Oficlaii- c-.mi
a noticia da reeleição do sr.
João Neves para a presidência
da Ultragás, já depois do
ocupar a pasta do Exterior,
lato é, em .março de 1951,

E' nesse trecho do discurso
que o orador faz a seria acusa*
Qfto ao sr. Joáo Neves, afir-
mando a plenos pulmões que o
ministro do Exterior faz partedo grupo dos vendilhões da úa-
tria.

Alguns deputados saem em
defesa do sr. João Neves, tíao
os srs. Fernando Ferrari, Flç-
res da Cunha, Adroajdo Costa,
Berbet de Castro e outros, que
declaram ser o sr. João Neves
pessoa honrada.

A todos o sr. Euzebio retru*
ca argumentando que a reelei.
çao do sr. Jofto Neves para a
presidência da Ultragás verifi*
cou-se depois de sua desigra-
Çáo para o Ministério do Exto.
nor. Esse é que é o aspecto
grave da questão, afirma o re*
presentante paulista, observam
do que companhias imperia-
listas nâo distribuem cargo»
em suas diretorias sinão a pes*
soas de alta projeção política
em condições de defender seus
interesses nos paises onde
atuam, Este é o caso, afirma
o orador, do presidente da Ul*
tragas e ministro das Relações
Exteriores, ar. Joáo Neves ca
Fontoura,

PALAVRAS DE VARGAS
O sr.' Euzebio Rocha lê pa-

lavras escritas pelo .sr. Vargas
cm seu retiro de Santos Reis.
Então, o atual presidente da
República aludia claramente á
influencia dos trustes interna-
cionais na politica de nosso
país a se apresentava como vi-
tima de um complot dirigido
por esses trustes, o golpe ml-
litar de 29 de outubro.

Em defesa do sr. Joáo Ne-
ves surge o líder do partido do
orador, sr. .Brochado da Ro*
cha, que cm aparte declara
não ver nenhuma relação entre
as citadas palavras do ar. Var-

gas e as acusações formuladas 1945. segundo afirmativa do
pelo sr. fiuzeblo Rocha ao st.
Jo|o Neves.

Retruca o sr. Euzebio Iem-
brando que a*- palavras do sr.
Vargas foram escritas etn 1046
t que depois de tudo Isso, o ar.
Joio Neves, ministro do gover-
no Vargas, aceita continuar na
presidência de companhia pe.
trollfera ligada aos trustes quederrubaram o sr. Vargas em

próprio presidente da Repu.
blica...

TRAIÇÀ A PÁTRIA
Agora aurge um outro apar.

te. Desta ven do sr.| Nestor
Duarte, dizendo que do expôs-
to deduz ser o sr. Qetullo Var-
gas conivente com tudo Isso,
pois o sr. Jo&o Neves 6 mlnls-
tro de livre wcojha do sr. 'Var*
gas.

O si, Euzebio Rocha logo *seguir conclui, afirmando qu-podo ter aido rude om seu dis
enrao, procurando «ajudar c
governo u afastar de scu sai*,homens indecentes^., mus iatea compreensível, pois quan.;se trata de defender os Inte
resses nacionn»* riâo' iUi m',*j.-
termo, ou se está com a sobe
ranla nacional ou ae eatu trai,.
do a pátria.

REGISTRO
POLÍTICO

VAISEHDO JOS

O pasquim ofiçlul do üa.
teto entrou em cheio na can}.
panha anti-comunMita. Ar-
gentárto, picareta, awntu.
reiro a mercenário, 8, Wai.
ner nâo poderia ficar á mar.
gem ds ima indúetria <a> , _ _ „.. . .
rendosa como essa,; O po* ?unh»do * mültuM P*trio-
quim da Av Getulio Vargas t*w « digno» da farda glo*
estu dleputanao um páreo riosa que vestem, apoiados
d«rp com. o matutino oficial mU) povo, lutam por defen*
•te poliote poma. W àxti. ge .„ k 80bera>
çU diser qual dos dote es* „?_ 8 da g^..» íutura dalevando vantagem na corri,
da vergonhosa. O que se Pátria.

pôde afirmar, 4 que o picare.
ta está, fazendo jús aos gor.
dos iabacults que recebo po-
ias verbas secretas do Cate-
te. No entanto, o patrão dele
afirma a uni jornal londri.
no que no Brasil o comv.
nisnw não tara raises no
seio do povo...

PETRÓLEO E GENERAIS

O povo que acompanha a
onda que cresce em torno
dos desentendimentos entre
os generais (grupo Gois-Et-
chegoyen X Estülac) e. as
misérias que o sr. Getulio
Vargas está mandando pra-
tlcar nos quartéis e reparti-,
ções militares daa três ar-
mas, bem que sabe o mc-tl-
vo verdadeiro de tudo; é o
petróleo, que Getulio e sua
cumorra de entregulstas o
traidores querem entregar
aos americanos, o que um

CQVABDlã

Ho espaço de poucos dtas
ti polida politica de Var-
ga» deu, duas demonstra*
ções públicas da sua bruta-
lidade e covardia. Atacou o
espancou menores telefonis.
tas dentro de um local de
trabalho o, desrespeitando a
dignidade e o decoro da Casa
do Legislativo, dissolveu uma
concentração de jovens es.
tudantes e ameaçou masse,.
crar dezenas do meninos o
meninas das escolas secwu
darias, que ali' fcouiam so
reunido para soUoitar pro.
videncias contra o aumento
das taxas s mensalidades,
Não fosso a intervenção do
um parlamentar, alias, gros.
seiramente tratado pelos be.
leguins, e o sangue dessas
crianças teria corrido sobro
as escadarias do Palácio Ti-
radentes, Esses dois fatos,
suficientes para estigmatizai
um governo, mostram a si-
inação a que chegou o pais.

tlONQTRO BICÊPAW I' No Pacto do Atlântico íii |
vetlludo peios provoeadore- -i
de guerra iunques para Jus,, gtificar a ocupação dc bascu i
militares c controle (ia ee. i
nomia e da po(itica extertm 1 i
doa paises que dominam. •:
Espanha de Franco aparo
ce como um monstro bice
falo: uma das cabeças é a
do aangulnário caudilho es-
panhol e outra a do ditador
Salazar, Nessas pestes que
sobraram do exterminio m:.
litar do Eixo nazi.fascista «
que o imperialismo norte
americano se apoia na órlc
atlântica da Europa num do-
aafio á vontade de paz dos
povos e ao sangue de mi
lhõea de aérea humanos, ver.
tido em defesa da Democrai
cia, varrida da Península
Ibérica por esses dois ódio*
aos tlteres dos orovocadorei,
de guerra,

PROMESSA

O sr. Pati Estemoro, ao
assumir o governo bolivia.
no após a vitoria da ultime
quartelada, se comprome.
teu a iniciar imediatamente
a obra de naoionalixação das
minas de estanho. Neasas
minas, sobre as quais repou.
sa toda a riqueza eeonòmUia
do pais, vivem, em condu
ções do escravidão medieval
milhares de nativos, tedutsir
dos à condição de enúmaie
de canga pelo truste ameri*
cano que 6 o verdadeiro dono
da toda o estmiho bolivia

"BEIJO
SUSPEITO

VARGAS", 0 NOVO
DO W\m DA LAGOA

Um bancário amigo do morto, em caria à Im* "ma Pub*'e-dade gratuita. Má»
t» r ii •--jT.jjijdaa ve-"dade porém que se

prensa Popular , acusa o irmão do Presidente da. diga que éie nào está enttand
República — D. Ideala, ex- esposa do industrial
Aschcar. é apontada como "pivot" do crime —

— vsA Policia não está ta*
teando como quer fazer crer a
maioria da imprensa no caso
do assassinato do bancário
Afranio Armênio Lemos» —*
assim tem inicio a carta que
recebemos cpm a assinatura
de ¦úJm amigo do morto». A
seguir continua o nosso infor.
mante: — Sr. Redator, o cri-

me foi praticado no dia 7 do
Corrente è até hpje dia lõ nada
foi ainda descoberto. Por que?

Será este crime táo mistério-
so assim? Ora, o que a Policia
tem feito até agora é repre*
sentar uma verdadeira comediu
no sentido de encobrir o nome
do responsável por ser êle pessoa
ligada aos altos circules poli.
ticos e administrativos do pais
Este advogado que apareceu
em cena nas ultimas horas
nada mais vêm fazendo do que
procurar confundir alida ma's
a opinião pública o conseguir

DERRUBADA DE "BARRACOS"
NO MORRO DE "PEDRO ERNESTO "

O morro denominado Pedro
Ernesto, também conhecido por«¦.Santo Amaro», fica situado
n.o final dessa última rua. tá
<?m cima, ondp §g chega após
cunsativa . subida, existem,

MELO FLORES MUDOU
A Fórmula do Aumento

O engenheiro Melo Flores, da
Comissão Governamental, : en*
controu uma nova maneira de
protelar ainda mais o aumento
do funcionalismo. Quando ja se
esperava a aprovação da rerta
Ção final do ante-projeto, e se
tinha como certo o envio das
duas tabelas e da fórmula «nu
igual a «delta» sobre «lambda»,
o sr. Melo Flores aparece com
uma nova fórmula. Desta-vez
os funcionários terão que que-brar a cabeça para saber como
êle chegou ã conclusão de queo aumento do funcionalismo p..-de ser concedido segundo a
«simples» fórmula «M» igual a
«delta» menos 0,5 sobro B. «M*
é o módulo que determina o au-
mento variável de acordo com
o salário atual, cdelta» é a dis-

TECEU NA CIDADE
r Uma Grande Pedra

.Sebastião Pereira era muilo jovem ainda, Tinha apenas 15ftnos e .ia trabalhava para poder conquistar o pão de cada dia. Há*íempos vinha alugando a sua torça de trabalho à firma do engo-Urunos quu tem'escritório na Praça du Indepen-nlieiro Arnold
dfincia, 7.3,

Por Tião «possuir recursos çj ganhar muilo pouco, morava homesmo local onde trabalhava,- Atualmente vinha residindo i)o
prédio eni Construção que existe nu rua Cai-los Seídel.

Ontem, qpandoísa encontrava entregue às suas atividades1:01 surpreendido por uma grande pedra que se descolara o porcio,.esmagado, O corpo do infeliz qdoleseejiie foi removido paraO Necrotério o o Distrito local registrou a ocorrência.

Choque de veículos na Av. Presidente Vargas
— Atropelada a menor Vera Lúcia — Continua

a palhaçada do 2o Distrito Policial 
'

CHOQUE DE VEÍCULOS
Na manha de onlem, na

Av. Presidenta Vargas, quan**do o taxi chapa 4-14*45 pa-rou para que o seu pass goiio descesse nas pro.amiddns
da rua 'inV-na; o ônibus cha-
pa 8-26*11, cia Viação Incle*
pendência, linha Lins Vas-
conçelcs-Urca; dirigido pelomotorista Sebastião José je
Oliveira, .residente à lua Adrl-
ano, 64, parou também güar*dando certa distância do car-
to. Entretanto, o ônibus da
Vínçno Ocidental, chapa S-l 1-
75, da linha Praça da Indi:• ^idehcia-Càju Retiro, dirict*

tio pelo moiorlslu. Jusè Barto
lomeu DJçis, .esiftente à rua.
Senador Câmara s. n., que v}*
nha em grande velocidade,
não pode7 ser freado, tendo
cm conseqüência se verifjca:io
uma colisão. Os motoristas
foram preses em flagrante'

Do choque resuj aram fe.!das as seguintes peíspas:lolandá Coatái, do 35 áiiõs,
casada, comerciaria, domicilia
da à rua José. Clemente, • 27r5;
Rosita Leite dos Santos, sol-
teira, de~15 anos, resideiue â
rua Piratini, 762;,Maria Ari.-?-
lo Kena dc Castro, comercia-
ria. solteira, «¦*> 20 .'mus uni-

udora á rua 5, s. n.j J-JIsaCabral de í^-eiias, (ie .1,7 anui»,-iolleira. .conieiciaiia, iesiüJii
te à avenida Brasil, iftilií;
Odaléu .Soaris Piança, t.e bl
anos, solteira, doniieh.. ,,„ ,s
ma P, n. 14; Mariii'(;:.•,, .,-
de Oliveira, de 15 an^ij, mo-
n .dora à praia do Caju,' U,Kadir Mòraip Ivledèjros,' sol-
teira, de J.8 anos, residente ãruá Piratini, 717 e lícison Âti?times Marinho, toiteiro, com
27 anos de idade, residente á'•ua Carlos Seid', Í1-1G.

Todas elas sq?r§rarn contu-
:õcs e u^aria.jõss generaliza-i]as, rçllrarido-se após os
curativos, rçesbiiVos naquele
eatabeleclnjento.
A'rr;0?ELA-MENTO'

Foi atropel•:,!;; ,-biitein ;ifil,j
i mo chapa i-in :..">, yroxjníç i
útth-ésidbncla, i: i.,_: Marqucx

dc Abrantas, 157: a menor Ve-

a Luciit, (le 7 anos de idade,
iiiha de Alliedo Alexandre.

A vitima que sofreu suspei-
La. de Ira 1 nra do crânio, çomu-.õa.s e i'.,. v;'iaei.:-i tq\ dnterrià

a tu. IJqBpt|aj ;M4glic4 CüULü.
G |,.utoj íkía evadiu.se.'c;ítínua

A PALHAÇ.VD.i
; Reuniu -te onteirj, o Çon^e*iho da Ordcrn djs Advogados,¦;cjão do Distrito Federal, pa•a e:.ttidar as quastões lavan*

("das pelo àçive'lá'f1?i Lctw!-
çjp Heitor. F.:| deni-nado* rj'r-ri.3lji§ird n.r.iv.nt.n yjia. pa¦.;\ ír.n-r oir.cüeanc^i.sríbre a.i.^'r.úr.cias • apresentadas purUfíuela causídico. No 2.* Pis--rito e na Policia Técnica a

i palhaçada continua. Estamos
I -- como diria o dieraici» vou-
j setlor da batalha dc Itararé —
| iiit'eqtaca zero, A palhaçadacontinua..,

$.1

ponibilidade ou teto líxauo pei»Tesouro, 0,5 corresponde ao sa
larjo família. O que o sr. Melu
riores ainua nuu explicou é
porque c necessário dividir «?
disponibilidades por cinco. An-
nal apresentar imia nova fór>
mula confusionistu quu dará
motivos para discussões J.n
duas ou três reuniões, quanuoso esta fazendo apenas uma
reunião por semana, pnncipa.mente partindo do sr. Melo i'lo-
res que já apresentou uma ta-
bela e tinia fórmula, u que tem
servido de pretexto paru nu;,-
tas protelações, revela oaianiente o objetivo der,n;du u-
ganhar lenipo. iSota-se que uComissão ainda nau reccjei.
Instruções do sr. Uctillio var
gas sobre como encániinha. uk
trabalhos depois da exposição
de motivos do sr. Láfer. tígias
instruções certamente terão si-
do transmitidas ao si>. La^aii
Guedes, ontem, quando esteve
no Palác|o do Rio Negro.

OS SERVIDORES
RESPONDERÃO

Espera-se que peja dado a
público hoje a nota oficial da
Comissão Ii.xeout.vii do Movi
mente. Nacional l-ró.Aumep.o
dos Servidores Publico;;, AtiMi
quicos e Pessoal de übius Ia
Unifii). A nota séra ui::a v;.er
gien ;'çsnpstíi e veer.irir,'.- ;»)•¦!tosto contra us afii-DiniionsHiO
Alinislru du Kazentí-i. i|iio- r.\
priniL-in u oii..nao uo yovç-iviü
sobre o aumento.' O mjujstru procura.em sr . |ji..Pa jug;, o |i, o
^(•'i. a ¦ iw-^.üiia.li-niü, dizvi,.
do que o ãumen\> i,y Hmuiona
hsmo causííá ir.llsçiio de pifl
JQS,

Chega ao poruo de eni sua
exppsiçfto da motivos dizer qqer aumento de vencimentos do
Aviiciomuismo é unia reivindir
'i .,*;.i da u;.;a miiioriâ Insígiil-
floftljis que prejudicara a, gra,;
cia eo.et.vidade doij irabalhají,-
res, Diante da importância de
quo sesreveste estas .'afirma-
Çõas, partidas do itinistro d»
l''a?.em|fi, csiá aBUl|0 osiieruda
•:<m\ nncibSKlMii,.. ;J ,

C ur^são Executiva
¦¦'dorea.

aproximadamente, 30 a 40 ha-
bitações modestas, feitas de
pedaços de caixotes, latas va-
sias, que servem de abrigo a
r.perários e suas famílias. Em
dias da semana passada esteve
nesse local um choque da Guar-
da Municipal, cujos componen-
tes, utilizando-se de picaretas,
ttpás de cabras» e outros ins-
trnmentos, deram início à de*
molição dos casebres. Numa
demonstração de covardia, os
policiais nmpararam-so em ver-
dadoiro aparato bélico.

Derrubaram num , só dia oito
dessas habitações. ficando o
i estante para depois.
QUEM MORA NO MORRO

Como dizíamos, a população
do morro de «PcdíP Ernesto>
é constituída em sua totalidade,
de famílijis de operários, que
para lá se dirigiram, tangidas
pela necessidade, E' o casoi por
exemplo, do Dalicio Cordeiro,
que tem mulher e 8 filhos pe-
uuenos. O trabalhador reside
pesse lugur bà menos de um
nivjs, segundo nos afirmou, -trião
(• pelo prazer de olhar a cida-
rie de cima que mora nesse
fiiorró». Procurou, durante
muito tempo, uni quarto que
(' see para abrigai os.seus. En-
controu alguns, mas a preço
i.'.orbitante. fora do alcance,
portanto, da sua bolsa de tra-
b.-.Uiadoi explorado. Dai ter se
dirigido par» essa elevação, on-

i df construiu um barraco. Quan-
do chegou, era puro mato, o
que o obrigou a sério trabalho
de limpeza do local. Seu case-
bre ajuda nSo está totalmente
pronto, pois falta cobrir o que
spr.yc <ic miarto, Mas ii Prefei.
tUi'j n/io consente, pois está em
«1'iiR planos derrubar -sse bar-
filf.n,
|-[I|<'I!|,I>AI.I': '1'llr.MHMM

D mot'i'(i d<- • IVdio Ernitstc -
f- uni locnl opilf ji vida è a mais

(iifícil possível para seug ino-
radores. Não há água perto, e
pela localização dos barracos,
cs habitantes dispendem gran-
des esforços para enfrentar a
subida. Apesar de tudo, a ne-
cesBÍdade obriga aquela gente
a morar nesse morro quase
inacessível. A Prefeitura só
fala em derrubar os barracos.
Não se preocupa com o aloja-
mento decanto e humano para
os que estão sondo despejados

nesta comédia por acaso, t
que êle é na verdade è 0 testa.-
de-ferro do verdadeiro patror.Ldo criminoso.

í Até o momento, sr. redatç;
a Polícia está representar.ilt
uma comediu, onde levanta guspeitas sobre dezesseis pessoa»que nada tim a ver com o caso.
Enquanto o 'as^ac-ino 

e outr.)-
interessados no crime comeóãm
a preparar o terreno no senti
do -le conseguirem ficar im-iu*
lies. E' público e notório queo Afranio era dado a conquit.
tas amorosas, B foi uma nui-
Iher o verdadeiro ..pivot>, docrime. Por ocasião dos festa
jos carnavalescos meu falecldv
amigo foi visto nos bailes ia
Associação Atlética do Bar..-.
do Brasil em companhia de DIdeala, ex-esposa dn indust•'-»i
Aschcar, que atualmente vive
de amoreB com o sr. Benja-
mim Vargas, irmão do Pres-
dente da República. ¦

Sr Redator, o verdadeiw
inovei, do crime forani os eu.
mos do sr. Beijo. E a Policu.
não prende o criminoso ou <.
mandante porque não dèBpja
meter a mão em casa de mu-
rimbondos

— Se o sr, dei a esta algii
ma publicidade «u voltarei u<
assunto».

Eis ai portanto envolvido n.no decorrer desse crime que é I crime do bancário Afranio una derrubada das habitações novo peVsonagem, o si- B»n
proletárias. , ,ljamlrn Vargas.

COMEMORAÇÕES
D E 1.° D E M AI 0
Reuniu-»;, ontem, no gabi-; límpregado-j nas Emprezas di*» í,n ""'f""" """', "" "" Diversões, Albino da ítochíTristão Filho, dos Confiarei)

tes e Consertadorea de Car"-
e Descarga, .Odilon P.O. Braen
do Coméicin Viajantes, Josí

nete do diretor geral do De*
partamento Nacional do Tra*
balho a comissão de dirigen-
tes sindicais indicada para
dirigir os festejos do V de
Maio, data magna do traba*
lhador. Apenas foram feito.-
estudos preliminares referen-
tes ãs festividades que se fa*
rão. sabendo-se entretanto,
desde já, que serão custeadas
pelo Fundo Sindical. Oiitcrn á
tarde a comissão, acompanha-
da do sr. Vincente Roque Fer*
rer, se dirigiu ao Palácio do
Rio Negro para se entrevistar
com o sr. Getulio Vargas. I

dòs*
.11 /.'

ri.;r-

:..\U ll.-V REUNIÃO
MARCADA
i\ão lia uaia marcada ainua

.jsiia a iuoxniia líuniüu. üeva
i'Oje, se nSu houver reunião
aa Diretoria da Carteira .de
r..;.povtação e importação dó
èàfiiiti. ilq muiü, 'aa Cqrn)ssao
ue üeseiivolvimenio Ecònonii-¦zo e industrial, da Fundação
ia Casa Popular, ou se o mi-
i.stro Later pão prender o sr
Uzárl GuBd:.s com algum'as-
-untQ imuito importante».- IJâSj ¦«Itíhiáçéfriié á Comis.¦r.o Govçrnamenta) rtãò'. te-.?i

dado' uo trabalho' i}c apre' .-I |iiT!P\l |p ii;.ic-| (|.'.,- •
1 reunir; e iiurirVdò so p

.' ¦ c scmtire -j mesmo, nadH.
.-"MlIVÍi '

A COMÍSSAO

Foram designadas para u
Cmnissftn os presidente: Ari
Campista, do Sindicato dos
Praballiadures en; Produtos
Qiiimico.s e Farnuieêuticos,
•lorge Silva, dos Corregadòtfes
fi Ensacadores de Kaíé, Otã-
eijio Barbalho, dos Trabalha-
dors no Comércio Armazena-
dor, Raimundo Nonato, dos

Amaral, dos Rádio Telegra-
flstps ria Marinha Mercante
José Ferreira Campeio, rios
Trabalhadores em Produtos
Suimicofc e Farmacêuticos,
Manoel Barbalho, dos Barbei-
ros e Cabelereiros, Dimphir,
Lessa de'Marins, dos Ferro
viários da Leopoldina, Rai-
mundo Petfndá, dos Comer-
ciá.los, Sebastião Oliveira, dsFederação do Comércio Arma
¦enador. Luiz Adalberto do.*

Estivadores, Leonardo Crux
do Comêeio Armazenador, ,To
Ré Manoel Teixeira, dos Con
dutores Autônomos de Veiou
los Rodoviários, Éricd Figuei
iodo. ijos GváflCOS, Ccrqu;.iin
Leite e Orival de Carvalho,
dos Aeronatila.*. e Àeroviá|(õs
Fianciscp Concalo, c)os Tece
lões <r Vicente Orlando, ria
Federação do Mobiliário

RESULTADO DA 1» APURAÇÃO DO
COFGURSO "mU, A ÜAINHA DA

IMP^NSA POPULAR"?
Poi realizada ornem a primeira apuração do concurso

«Qual a Rainha da IMPRENSA POPULAR?», que apresen*
tou n «efiiinte resultado;
l.t lur;ai- --- OBNY 1.242 vnio»

I Ü.» lu.gais -' VEKÇY  W7 v.ii..-
:-.' hisar HA!.\A  .... 77."-. volu.*
•j.*;.i-iitgitr MAR11NHA  175 rolo*

„
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Eie, em Qoitandiha, a Instalação da V Regional da MT.
Solidariedade â luta do

Pessoal da Telefônica
MARIA DA GRAÇA

Revoltou e comoveu toda a opinião pública a [bestial
riolíucia da polícia política contra as jovens telefonistas
dos serviços de interurbano da rua do Cqsta. Numa eovar-
de demonstração de força os beleguins tio Éjetor Traballtis-
ta invadiram uma saía de trabalho, espancaram è arras-
taram presas mais de uma dezena de moças, muitas delas
meninas de 16 c 17 anos. Contra cinco menores foi forjado
um auto de flagrante e instaurado um infame processo cri-
minai. Se foram postas em liberdade c se o espancador Pico- :
rclli, ila Ordem Social, foi constrangido a vir a público de- ;clariir que não fora, cie mas sim o seii comparsa Ari Leão
quem comandou os espancamentos, isso se deve aoa pro- I
leslos que de todos os lados se ergueram çqjttra tamanha 

'
c tão vergonhosa brutalidade.

Que crime pratúavam essas jovens trabalhadoras? Re- ;
clamavam contra a exploração naquela empijesa estrangei- jra, contra a sonegação de seus direitos e convidayqm suas
companlfeiras a comparecer a uma assembléia no: Sindica- |io, na qual teriam oportunidade de discutir a reivindicação
imediata dc aumento de salários. Mas, neste governo «tra-
balhisia» do sr. Getulio Vargas reivindicar qm alivio à mi-
séria e reclamar direitos constitui crime passível de tortu- '
ras c cárcere. Os empregados da Çia. Tòlcffinjca Brasilei-
ra, dos quais a maioria c constituída dè\^njHeW*iniciam-
a sua campanha por aumento de sajáriós com um gqlpe .
sério nas ilusões que ainda pudessem aHmerttar e regis-
trando cm seu ativo uma útil e proveitosa experiência para ;
as batalhas que os aguardam, lutando contra «ma empresa jimperialista que detém todos os pqdcres neste nosso paísescravizado c enxovalhado pelos govcniniites.

O terror desencadeado pela direção da Telefônica chega
ao ponto de cerca de 40 telefonistas, receando comparecer
a assembléia que deveria ter se realizado no dia 15 passado,U-rem procurado sua colega Angela da Costa Leite, velha
militante das lutas reivindicalói-ias íla corporação, paracomunicar que estão firmes na campanha mas temem asviolências da polícia. Há nova assembléia requerida parao dia 20 próximo. O pessoal da Telefônica tem diante de si
a perspectiva de uma luta dura: necessita, por isso, não
somente de seus companheiros das outras empresas do
grupo Light, mas, dos trabalhadores cm geral, 

'solidário-

dade «apoio, a fim de que, unidos e organizados em seuslocais de trabalho c dentro do Sindicato, possam conquistar
uma vitoria que nao será somente dele, mas de todo' o pro-letariado carioca.

t , 
~i' ' H li 
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De trabalhadores da Fábrica
de Tecidos Santo Antônio, re-
cebemos a seguinte carta, da
ijiiíil nos podem publicação!

«Senhor Diretor da IMPKEN-
SÁ POPULAR

Pedimos a V.S; que publi-
que o seguinte:

Nós, os operários da Fábrica
Je Tecidos Sto. Antônio, esta-
mos sofrendo toda a sorte de
privações e miséria, situação
tssa que é uni verdadeiro con-
traste ao que dizia durante as
eleições o «Pai dos Tubarões».

Pode se contar entre os com-
panheiros aqueles que conse-
guern ganhar o salário mínimo
fixado por Vargas, operários
esses que compõem uma mino-
cia insignificante, podondo-se
deduzir daí as dificuldades que
atravessamos. Somente aqueles
sue são protegidos pelos la-
«lios Chico, Carangueijo e ou-
tros traidores conseguem ga-
nhar mais dc 1.200 cruzeiros e
tiim certas regalias que nos são
cegadas. Esses benefícios, po-
i-iim, custam aos afilhados dc
Chico e Carangueijo a nossa

repulsa e desconfiança, pois
«ão podemos esperar nada de
elementos qtie se ligam e acei-
cam favji-es dc traidores con-
fossos como os que acendem
feio vulgo que citamos acima,

Senhor redator, nos os tece-
lões continuaremos lutando pe-
|o" aumento de salários, apesar
de terem 0s patrões arrancado
•le nosso meio o companheiro
Manoel liamos. Enganam-se os
.iiLUstriais que pausam puucr,
p,.-la violência c demissões ar-
oitrárias, enfraquecer o nosso
movimento. 'Manoel 

Ramos saiu
do nosso convívio, mas exis-
lem muitos como cie que sabe-
ráo defender os nossos intercs-
ses e dezenas de outros que cs-
tarão dispostos a prosseguir na
luta por melhores dias. A nós-
sá vitória está na nosca orga-
nizaçao e estamos fazendo tu-
do para nos manter unidos
o organizados para repelir a
reação patronal e a maléfica
infiltração em nosso meio de
ifgentes dos patrões como o
«Polonês», Chico, dr. Paulo e
tantos que se curvam e se ven-
(lem em troca de esmolas.

Tudo pela semana inglesa!
Viva a nossa união e a nos-

sa tabela!
Marchemos para a vitória!»

'«soanua hmmh

"CONTOS DE
HQFFMANN»

Y. MAIA
«Os contos do Hoffmann», adaptado, produzido e dirigido'por Michael Powel e Emeric Pressburger (os mesmos que

realizaram eSapatinhòs vermelhos»), não é «ballct», não che-
ga a ser opera, e, não é um espetáculo de cinema: — é, ape-
nas, uma curiosidade.

E' uni filme cansativo pola narrativa, e ostensivo em seu
íuxo misturado como depósito em porão de teatro de espeta-
calos líricos. Muitas capas longas, varrendo assoalhos man-
chadps Cüm motivo? obstrucionistas, acadêmicos, surrealistas;
eolares, braceletes, anéis (até mesmo nos dedos dos pés); es-
tilizações cm tudo: nas indumentárias bizarras, no «decora
retirado de catagolos e na maquilagem fantasmagórica. E', en-
fim, uma extravagância ao gosto dos temperamentos afemina-
áos, presos aos detalhes do artifício da opera, mal aplicado,
no caso presente.

De «Os contos de Hoffmán», ficou algumas árias ligadas
ern movimentos dnneantes. O que sobra não passa de um des-
fiio de fantnxias que enrolam os contos musicados por Ofen-
bach, em sua opera ligeira. Esta obra, a pouco exibida no
Municipal, cm sua temporada de cantores nacionais, foi cor-
retamente cantada em 1942, pela cantora tcheca Jarmila
Novotna. -

A adaptação cinematográfica, está completamente despro-
vida de uma trama continuada, como pede a lei que rege o
plann cinematográfico. Seus responsáveis, limitados aos recur-
sos do onlco aplicaram, contudo, vários truques de cinegrafia.

A «Barcarola»i uma das melodias mais envolventes desta
opera, está sufocada pelo espnlhafato visual qua fartamente
oferece o lu::o grandiloqüente. A parte da boneca de Copelius,
não oferece o bastante para qne Moira .Shearcr exiba 0 seu
Valor como grande dançarina. Leonide Massine, outr ogrande
intérprete do «xbnllet», apenas enc.respa alguns saltinhos, cor-
re de um Indo para o outro, como mocinha medrosa com medo
'le baratas, em noite de verão. Usaram bem a máscara de Ro-
bert Holpmnn, e esqueceram as ligeiras pernas do feiticeiro
íe «Sapatinhos vermelhos».

«Os contos de Hoffmann», possui respeitáveis nomes como
o dn maestro Tliomas Beecham, «decora» executados por Hein
Heckrotn e nomes de valor na arte lírica, como Lumila Tche-
rina, Frederich Ashton, Edmund Audrai e Robert Rousenville,
no papel do -poeta Hoffmann.

Acomnanha esta extravagância luxuosa, um documenta-
rio brasileiro de Gerick. onde, o desamparo e a miséria dos
amazonenaés, fazem um doloroso contraste, com a seda e as
jóias de Micnnol Powel! e Emeric Pressburger, inegavelmente,
dois sublimados "os bastidores da erudição artística, mas des-
controlados pelas orHnalirlades dos espetáculos realizados
«m sentido de arte pela arte.

Para muitos. «Os contos de Hoffmann será umlsonho acqr-
aarto: e para outr0( domindo.

PR^RAMAS DE HOJE
™f - bruxaria», comAbbott « Costello. ¦
ART-PALACIO - 4Amanha ae..a tarde- demais», com Vitto-no de Slca c Anna Maria Pie-rangeu.
A?™RIA -¦ «o rei d0 aamblu.íilm baseado na vida de Si-nhO, cum Bem; Nunes e Whay-ta Brull,
AVENIDA - «Jamais te esque-co.ei», com Tyrone Power' eAnn Blyth',
aÍTÉg^ - «Desforra»,

Niiion Sevllla, Agustin
8 Pedro Vargas.

com
Sra

diabo», com Laura Suareu.
BOTAFOGO — «Oa contos de

Hoíímann». com Robert Help-
mann, Moira Sliearer e Lèfa-
aido Massine.

B. DB BINA — «Três segredos»
CARIOCA — «03 contos de
Hòfítnanu», cora Robert Help?

niaiin, Moira Sbearer e Leo-
hldo Massine. 

'

CENTENÁRIO' — «O segredo, d»
boneca»,

GdilSlúli — «Ou conto» ds Hofl-' níàhiüj' com Ilobert 
'Helpniáiin,

Moira SÇeárpr í'V»óúiÍ9WSi-
Bine.
ROLONIAL — «O rei dp sambas,

.iÜxa, feéadc JJH."s«2á"íé SU

Estão Sendo Roubados
No Pagamento do Extraordinário
Iteclamsffil ps ferroviários da Central contra a direção da Estrada — Salários que variam •
entre 1.200 e 1.450 cruzeiros — Obrigados a enfrentar o "batente" extra à noite para
ppderem sustentar os iühos » Aguardam com ansiedade a solução do aumento pleiteado pela1  ¦-¦ ¦ ¦ CoraissãoCeniTral :—.

Há grande revolta entre üs se org£iriizar nos lotjals de
traba% através de ijtTia co-
missão que, enue outras rei-
vindicaçtjes çievera exigir o
cumprimento tias leis traba-
lhislas a esse respeito.
S40 OBRIGADCS
A TRABALHAI. FORA

Em lace dessa situação os
íeroviurios dc AU-eçio Maia
siio forçados a íirrumjir traba-
lhp por fora, pa.ra não mor-
terem de fo<ne com suas fa-
milias. Assim é que a maio-
ria, após dar duro duran,te 10
e rrjais horas, enfrenta' outro
batente ainda mais brigai em
outras empresas. Üm ferro
viário que falou à nossa re-
ptrtagdm citcii seu próprio
caso. Há 35 anos trabalha ali.
Ganha 1.550 cruzeiros. Tem
mulher e i filhos menores.
Fará aliviar mais um pouco
a situaçião trabalha diária-
monte até 2 e 3 horas da ma-
drugada em serviços extras.
Morando ém Inhaúma, não
lhe sobra tempo para }r em

ferroviários da Central 4o
lliasil lotados na üstação cie
Alfredo Maia. Os salários
paia. os ajudantes, qiie re-
presentam a maioria, sào
verdacieiramen t e insignifi-
cantes. Varram entre x.;M0
a 1,450 cruzeiros. lJor outro
tado, há mais de dez anos
não suo beneficiados coin
promoções. Muitos irabalha-
dores com mais ae uma de-
zená de anos de serviço pres-
ladcs a empresa coiititmam
como ajuüàntes, peiceoentlo
o salário mínimo.

ÍNA.0 PAGA
ü EXTkhORDINARIO
Mas não é só. A CeiUral do

Brasil não paga as peicenta-
gens de ^crèsgimo sobre as
horas extraordinárias, contar-
me manda a lei, isto é, 25ví>
sobre as duas primeiras lio-
ras, após o expediente e 50'/ó
sobre as exceden.es. Esse
roubo é, aliás, um dos fatores

tempo de chegar a hora exa- ia que saia mesmo. Estão in

que mais concorreram para o ' casa dias seguidos. Ontem
descontentamento entre os foi um dia. Trabalhou du-
ferroviários. Já se falam era | rante toda a noiie e mal teve

TRÊS AMIOOS
Um é você, jiuç lê o NOSSO jornal. Outro, é o nosso amm-
ciante. O terceiro é este jornal, que procura levar a você a
verdade e o esclarecimento. Não é natural que nos ajudemos
mutuamente?

Cpnipre tudo o que você precisar, lendo atentamente os
nossos anúncios. Compre dc preferencia' nas casas quemuniciam na

"IMPRENSA 
PGPb LAR"

VANTAGEM QUE NjLNtíüEM LHE OFERECE
A LNSTAí.AíKíííA dá oiáquiiias de eutuura com 5

gavetas, e 10 anos de
garantia.

Serze — Franze —• Borda
Costura para imito e

para traz.

ENTRADA.

Cr? 150,00 e Cri? 330,00

TELEFONE: 23-443»ÜRUGUAIAWA, 150

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
1)0

DR. ALCIDES RODRIGUES JÚNIOR

Civcl, crime, comercial e família
Ruii do Carmo, 6 - ii.» andar - Sala 902-3

FON1S: - 42-7573

nhò, con» Boné Nunes e Whay-
ta Brasil.

E. DK SA' -- «O crime não
compensa».

FLUJIINENSB — «Aventuras do
canltüo Blood»,

GUAltANl - ;A 3onibm da ou-
tra», com Anselmo Duarte e
Eliniia.

GRAJAU — «Embruteoidos pela
violência».

II. LOBO - «O rei' do sam
ba», Cilm baseado na vida do
Sinliô, com Bem- Nunes e
Whnytá Brasil.

IMPÉRIO — tòestdrra», com
Ninon Sevllla, Agustin Lara e
Pedro Vargas.

IDEAL — ..Bruxaria», com
Abbott e Costello.

IPANEMA — «Desforra», com
Ninon Sevllla, Agustin Lara
e Pedro Vargas.

ÍRIS — sO fantasma da ópe-
ra», cum jNelson Eddy e Su-sana Fonter".

LEELON — «03 contos de Hoff-
maniií, com Robert Helpmnun.
Moira Shèárer é Leonido J' --
sine.

LEME — «Tudo azul», íilm car-navalesco, com Luiz Deltino,
Mai-leno e Laura Suarez.
MADUREIRA - «Sem ajuda docóu», e ;Kazan, o cão-lobo».
MARACANÃ — «Deslorra», com

Ninon Sevllla, Agustin Lara ePedro Vargas.
MARROCOS — «Hotel Imperial»,

com Ray Milland e «A cum-
parsitàí, com Hugo d.cl Carril.

MIRAMAR — «' .auiaema da
ópera», com iSelaop. JOddj- «Susana I''oatorv

MASCOTP - <o m W ns,.
ba», íilm baseado ua Tida do
Sinliô, com Ben' '¦'«"<«- ...
Wliayta Brasil

MEM DE SA' — «Deforrn», com
Nlnon Sevllla, Agustin Lara e

Pedro Vargas.
MONTE CASTELO - «O fan-
tasma da opera», com Nelson

Eddy o Susanna Fostcr.
METROS (Passeio, Tijuca o Co-

pacabana) — «Sinfonia de Pa-
ris», com Gene Kelly e Les-
lio Caron.

OLÍMPIA — «Viver sonhando»
ODEON — «O (fantasma de ope-

ra», com Nelson Eddy e Su'm-
na Fostcr,

OLINDA — «O rei do samba»,
íilm baseado na vida de Si-
nliú, com Bene Nunes e Whay-
ta B.rasil.

PALÁCIO — «Os contos de Hoff-
mann», com Robert Helpmauii,
Moira Sliearer e Leonide Mas-
Bine.

PARA TODOS — «Amanhã será
tardo demais», com VittoVio de

Slca è Anua Maria Picrangeli.
PARISIENSE — «O rei do samr

ba»,' íilm baseado na vida de
Siuhõ, com Beuá | Nunes e
Whaytr. Brasil.

PATHE' — «Amanhã flerá tar-r
do demais», com Vittorio de
Sica e Anna Maria Pierangcll.

PLAZA — «O rei do sainba»,
filme baseado na vida'de Si-
nhò, com tieuíi Nunus o Wliay-
ü' Bíasíl."

PIIiAJA' — «Sem ajuda do ceu».
PRESIDENTE K jfiíiâulii sèri

Íá_rtiõ~4én)ãiE». coni'vlttorl«!"íâê
8k» a j£ma, íl^ji ÊSfarángeií

ta ria Estação para trabalhar
Esta vida miserável reduziu-o
a verdadeiro larraiio. Apesar
de contar 47 anos aparonta
uns ÇO: rosto enrugado, ma-
cilentp e o corpo esquálido.
E' uma vitima do patrão-Es-
tado, que dá de cima o exem-
pio da exploração.
AGUARDAM Ò AUMENTO

PLEiTÉÁDO
Quanto ao. aumento para

os servidores do Estado, em
estudo pela comissão gover-
nameritai, afirmaram-nos es-
lar dispostos a tudo fazer pa-

dignados com a suspensão
dos trabalhos pela Comissão,
que está demonstrando que
não se interessa muito pela
conclusão rápida dos estudos.
Do contrário, já teria enviado
ao Presidente da República a
tabela e tudo o mais que é
necessário para apreciação do
aumento pleiteado. Por sen-
tir esse descaso por parte da
Comissão é que estão cogitan-
do de organizar uma pequena
comissão para acompanhar a
luta junto à Comissão Cen-
trai.

VIDA SINDICAL
AUMENTO DE
APOSENTADORIAS

E PENSÕES
Numerosa comissão de tra-

balhadores da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil esteve
terça-feira no gabinete do pre-
sidente da Caixa de Aposenta-
doria e Pensões dos servidores
daquela ferrovia, a fim de piei-
tear a elevação dos benefícios,
aesde que foi aumentado o sa-
lário mínimo. O sr. Antônio
José da Silva, presidonte da
CAP, informou aos trabalhado-
res haver já feito uma cônsul-
ta ao Departamento Nacional

E1V MAGIT

Há mais de dois meses ao desamparo
Os têxteis da Fábrica Santo Amaro

A maioria da população que depende economicamente da empresa
está passando íome — Nem água e nem luz na cidade — Falência de
casas comerciais — Os patrões prometem o reinicio do trabalho ~"

MAGE', 16 (Do correspotl-
tletitfí) — Desde o dia 25 de
fevereiro estit parada a fabri-
ca de tecidos da Companhia
Industrial Santo Amaro. Com
mais de 4 mil pessoas depen-
ilen.ea da sua movimentação, a
tal.itcn u o principal fator da
vida desta cidade., O quadro
de miséria é verdadeiramento
trágico desde u sua paralisa-
ção. Os trabalhadores, moran-
do cm casebres miseráveis,
não tem nem dinheiro para o.
mer. Diariamente dezenas de
mulheres se concentram em
frente a fábrica acompam-.d-
ilus de filhos de colo chorando
de fome. Nas ruas uma ver-
dadeu-a legião üe operarlHs
menümgam um pouco de comi-
da.

FAU3NCIÀ DE
CASAS CUivíSRCIAIS

Em conseqüência, varias ^ão
as casas comerciais que cir-
ram buus portas, abrindo ca.
lencia. E' que a maioria das

que em virtude do fechamento
da vabrica não tem dinheiro
para pagar os créditos abertos.
Frente a essa situação insu-
portavcl de miséria os traba-
lhadores têm exigido assistência
da Frefeitura. Esta, durante
estes dois meses, fez, apenas,
uma distribuição de gêneros
que não atingiu a todos os ope-
rários. Uma operaria relacn-
nou o que ganhou: 1/2 quilo ce
farinna, 1/2 de banha, 1 quilo
de açúcar, 1 de feijão, 2 ca'0.1.
ças de cebôia e 1/2 quilo da
carne. Essa distribuição ao
invez de contentar os trabalha-
dores causou maior revolta cn-
tre eles dada a maneira injtia-
ta e mesquinha como foi feita

11 DIAS SEM ÁGUA
Para dar uma idéia do In-

forno de fome e miséria em
que se transformou Magé, bas-
ta dizer que a cidade passou
11 dias sem água. E, como os
operários protestassem, o sr.
Virgilio Nogueira, presidente

fregueses são operários têxteis,. do Sindicato, declarou, apenas,

PRIMOU - «o rei do samba»,
com Boné .Nunes o WhaytaBrasil.

REX. — «A raposa do deserto»,
com James Alasuu o «,0 íals-ca», com iliekcy ítooney. '

KOXI ~ vBi-uxarla», com Abbott
Costello.

RIAM '- «Os contos de Hoíf-mann», com Robert Helpniann,
Moira Sliearer e Leonide Mas-sine.

RIO BRANCO ~. «A noiva qnenão beija» o «Delegado sagas»
RIVOU — «A chama que nãose apaga», cuiu ülno Cervi.
KITU — »o rei do sa7iiba», íilmbuscado na vida de Slnlio, comBene Nunes e Whayta Brasil
ROSÁRIO — «Bruxaria», com

Abbott o Costello.
S. ALICE — «Amanha sei., tar-

do demais», com Vittorio deSica e Anna Maria Picrangeli
•¦ JOSl. - «Siroco», em ter-celra semana, com Humphrey

Bogart p Marta Toren,
S. LUIZ - «Bi-iixaria», eom

Abbott e Costello,
S. PEDRO - «Os contos de

Hoffmann», com Robert Help-
mann, Moira Shcarcr e Leo-
nide Massine,

V. LOBO -- «O fantasma da
ópera», com Nelson Eddy o
Susana FostóV. •

VELO — «Bãi-nabo, tu ús meu»,
com Osearito c Grande Otclo.

V. ISABEL — «Chicote fatal» c
«Pafuncio e Marocaa 11a te-
levisão».

'ITORIA — «Jamais to e3que-
cerei», em segunda semana,
com Tyrone Power • Ann
BiyUi,

mrm
CARLOS GOMES — «Ponto e

Banca», revista com Vlrglna
Lano e Walter D'Avlla — às
20 e 22 horas.

COPACABANA — «Os ovos do
avestruz», comedia do Andi-6
Roussin, pela Cia. Os Artistas
Unidos, com Henrletto Mor};
neau, Laura Suarez, Jardel
Jercolls Filho, Francisco Dan-
tas e outros — ás 21,30 hs.

FOLLIES — «Tira a mEo dal»,
revista do Alberto Flores, com
Jano Grey, Linda D'Alva e
outros artistas.

JARDEL — «Banaria não tem
caroço», com Geysa Boscoli,

pela Cia. Paulista de Revistas,
com Carmen. Machado, Carlos
Gil, Laura Móíet 

"i 
outros —

às 20 e 32 horas.
HEGINA — «O noviço», comedia

do Martins Pena,' com Bibj
Ferreira, David Conde, Ca-
taldo, Hortencla Saiitoa e ou-
tros ~ às 20 e f2' horas.

§ÊRRApOR —'«A amiga'da onr
sa», com Evo • ;eu slenco'i~
àa 20 V 22" horas.

RiVAÍ, — «Madanie pana Qêne»,
com Alda Çát-rldó, Ziikav'âãia-
6érry,"Ribeiro 'FortÊjj 

Vjtt"

CONTINUA
DESAPARECIDO
O portuário José Conceiçf.o

Teixeira, o n. 25, preso arbi-
tranaitienle pela policia poli-
tica no dia 4 passado, conti-
nua seqüestrado. Há 13 dias
o seu paradeiro é totalmente
ignorado. A um pedido de «lia-
ücas corpusi- impetrado em sou
favor, a policia informou que
êle não se encontrava nos
cubictdos da rua da Relação
No entanto, seus companheiros
têm informação, de que J-jsé
Conceição Teixeira estu send«i
barbai-amenjj espancado nos
cárceres do Setor Trabalhista.
Sua prisão, segundo apuramej,
prende-se ao fato de cstat-dM
os portuários lutando pelo pa
gaiuento de três dias feriados
roubado pela APRJ, e pelo oí.
gamento do repouso seniai.al
atrazjdo. Uma comissão de
trabalhadores que esteve 011-
tem, em nossa redação, res-

ponsabilizou ps srs. Ismael
Coelho de Souza e Urquiza du
Santana, respectivamente Su-

perin'.endente e Chefe do Trã-
fego do Porto, pela vida de
seu companheiro, que corre

perigo nus mãos dos bandidos
de Vargas.

UOENÇA5 E OPERA-

ÇÕES DOS OLHOS
CONSULTÓRIO!

U 15 ds- Novembro, 13*
NlTttliül

— Telefone 6937 <-»

que todos deviam fazer como
êle, que tinna bomba cm arisa
e não sofria a falta dágua
Mas não é só, A Companhia
Brasileira, que fornece enert;ia
elétrica, deixou a cidade as es-
curas em virtude da fabrica
ter paralizado. Os trabaihaiiul
res, sem dinheiro para adqtií-
rir querozcr.c, vivem na3 „«e-
vas, iluminando seus barracos
com cotôeo3 de vela de lampa-
tinas de óleo.

ABANDONAM MAGE'
Cansados de esperar e desus-

peraúos de fome, os trabulru-
dores da fabrica estão aba;;-
donando Magé em busca da
emprego no Rio. Os patrões,
em vista disso, resolveram pro
meter para dentro em breve o | para efeito do pagamento 4reinicio dos trabalhos

da Ft-evittencia Social nêsst'
Eentido, aguardando a reapoR*.
tu dentro de hreves dias.
INAUGURAÇÃO DA
SEDE do SINDICATO

Está marcada pura o dia 211do corrente a inauguração dti
Me própria do Sindicato doul-erroviúrios du Lcopoldina, üjrua Sampaio Ferraz, 52. A di«retoria du entidade vem provi-ideliciando os festejos de inau-j
guração, inclusive convidandti
.lutoridades e associados particomparecerem no dia da aolei
nidade.
ASSEMBLÉIAS

No Sindicato doa Estivado-
rt-s do Hio de Janeiro, uo dki17, às 16 ou 17 horas, em pri«.meira e segunda convocaçãtsj
respectivamente, para &pr<*'
var as petições de ex-assoeia-
«os solicitaíido reingresso n*
quadro sindical e chamada d«i
novos fiscais para o trimestre'
de abril a julho do ano onjcurso,

No Sindicato dos Confei-ea-.
tes e Consertadores de Carg-a
e Descarga do Porto do Kio dt
Janeiro, 110 dia 17, às 17 w18 horas, um primeira e segun«-
du convocação, respectivamen»
te, para deliberar sobru o rá-
gulamento dos conferentes ti
consertadores, que fará paitte integrante sobre o regula*
mento dós conferentes e con.-
sertadores, que fará parte m<.
tegrante da lei 1501 e deli!»,
rar sobre os três requeriBien.,
tos incluídos em interesses ge-nus na assembléia de junho
que não toram discutidos.

No Sindicato dos Condutor»»;
Aiitônomos da Veículos Kodo>,
viários do Rio dc Janeiro, ho
«ia 18, às 19 ou 20 horas, em
primeira e segunda convoca- •
ção, respectivamente, para dis<
ciitir o fixar o salário basti

- -i&fl
contl-ibuições do IAPETC.
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TRABALHADORES

Não se deixem explorar
Façam seus óculos à
rua da Conceição, SS

ÓTICA WILSON -
Apresentando este anun-
cio V. S. gosará urn

desconto de 20% —

fu&r «y ««gc--^y-ty--T>»r'«!p-'^p«>--qy''qag--^

M QOMES
ALFAIATE

> HUA BENTO KtBEIKO. SS \
'? and. «aia I . TEL. 43-0092 j' <l «*l Hi Bfc mU w

Sob medida
Avenirta «íomíw vireire 5S7S, íaatigií 85)
do Rezende, 66-B. Era frente ao Motel Meu de Sá
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mmmÊàmmwmm^"Cantos de Esperança^
de RAFAEL DE CARVALHO —

(POESIA)
Preços Cr$ 20,00 — à venda nas livrarias * na fetKay.au

 deste jornal. ——-—¦
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ti. CjíKABOIS

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião - Dentista)

Deptftdnras aHutdmtcas, uor processa norte-amerilctiiio. enraMit:llrel( a operaçoe» d* boca - HUIDGES FIXOS E stóVKia. tltoacü) com material garautltlo por preços rawaveli. Coasul-$ tono».- Uua do -Jarmo. a. » - t)» andar - sala UM. \« üas'«». v sabadus „ Uua U. JUauuel, Si - aob. àa üai ias 
',»
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LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B o Calhsiros Bonfim

üscreve-nos o leitor ELSON MAMEDÉJ,;
«Depois de três anos tie serviço numa £ábri«
ca Ue inoveis, iicencici-me para tratamente
tie doença Uomo o que eu recebia do Ins-

, tituto nao dava para comer e comprar re-
íHÜÜi médios, tive dc fazer uns biscates pata outr*

HSSk casa, Quando ootive alta, voltei ao serviço,
níis o patrão não me aceitou, ilizendo qu<-

cu cometera uma laua trabulnando para outro empregador du-'
íante meu afastamento.' Quero saber se o patrão lem o direito-
de demitir o empregado por essu motivo».

RESPOSTA. — A rigor, sempre quo ao empregado em goze
do auxilio-erifermidade íwo tosse pago o suficiente para sut1
manutenção, como infallvelmente acontece, deveria ele ser livr*.
para, completa»- o necessário á sua subsistência t- tratamento
com outro trabalho. Mas os Juizes, para quem a doença nunca
traz privações, nem sempre entendera assim. Conhecemos mui-
tas decisões consideranuo justa a dispensa do empregado que.

-no período de seu afastamento por doença, presla serviços a
outra casa, mesmo a. titulo de biscates. Ainda lú pouco, o Tiv
bunal Regional do Trabalho entendeu que

«O empregado que, durante o afastamento motivadç
por enfermidade, traoallia para outro empregador, inciãe
em infração do deyer funcional e comete xall* gittvi*-
iinia, sem direito a nenhuma indenização».
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PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Cam.c

MECÂNICO m MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquinas de cultura usa-
das. Reforma rt» geral.
Tel.s 49-8310
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QUAL A RAINHA DA
IMPRENSA POPULAR?
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GESTOR MATOS DA BILVA ~ tíantos.
— S. Paulo. Para o cálculo da mensalidade
de aposentadoria, o Instituto dos Industriai-los
não computa o tempo de serviço, a não ser
o necessário para completar o período de
carência, isto é, para que o associado tenha
assegurado os seus direitos. O período de
carência se completa depois de recolhidas doze
contribuições mensais,

A mensalidade é calculada na base dos doze úllimos nie>.
ses anteriores ao pedido.

Somam-se os ordenados dos doze últimos meses (respeitam-
do o limite máximo de dois mil cruzeiros mensais) e divide-se
por deze. Do resultado calcula-se Cti';ó encontrando-se o valos
da mensalidade brula. Dal será deduzida a pcrcentagtyn refn-
rente ao desconto, no caso 6'/ó.

Chamamos sua atenção que o cálculo não i feito sobre «.
ordenado de doze meses, e sim dos dosre últimos meses. Aparei.-
temente não hu diferença, mas na realidade, ha e muita. Seria*
vejamos um exemplo pratico. Suponhamos que no período dí
janeiro de 11)51 a dezembro do mesmo ano você tenha traba..
lhado e percebido os seguintes ordenados:

Janeiro, Cr? l.tiGü.Oü; Fevereiro, Cr? 1.300,00; Margo.Cr*
1.700,00; Abril, nada; Maio, Cr$ l.UOO.OO; Junho, Cr? 1.500,00;
Julho, Cr? 2.000,00; Agosto, Cr? 1.300,00; Setembro, Cr?
1800,00; Outubro, nada; Novembro, Cr? 1.200.00; Dezembro.
Cr? 1.700,00.

Em api-il e outubro você não trabalhou por qualquer niotívu
e eni novembro apenas trabalhou parte,

Em doze meses de trabalho, você recebeu Cr? 15.000,00. Dl-
vidíndp p total por doze, encontraremos Cr? l.CSO.OÜ. Caicui'../'u«.
os Oli'/? gí>brp Cr? i.ví2«i,oO encontramos Cri» B?l,50 que é o valos
bruto da aposentadoria. Dai serão deduzidos os 6% do oescoutt

|, mensal,'
Se a cálculo íosse feito sobre doze contribuições mensaii,

ps nies.es que você não trabalhou seriara compensados por doíe
outros anteriores e a média seria melhorada em boa parte, Esofc~ 

xazãa Boiflua Étoasaioa aua atenção par® o sí«sMo éa ©*&»*»¦



O AMÉRICA NÃO PODARÁ EXCURSIONAR - ^0a^^^^^S^cl^^^,^^^M
TER CUMPRIDO AS FORMALIDADES LEGAIS ESTABELECIDAS PELO C.N.D., QUAIS SEJAM: O SEGURO CONTRA ACIDENTES, PARA CADA JOGADOR; A LISTA ANTE-
CIPADA DOS JOGADORES B RESERVAS E AINDA OS NOMES DO TUIZ, MÉDICO E MASSAGISTA. CONTUDO, ACREDITA-SE, QUE A SITUAÇÃO SEJA ESCLARECIDA AIN-
DA A TEMPO DOS RUBROS EMBARCAREM RUMO Ã CAPITAL URUGUAIA, NESTA MANHÃ. - *************************
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DISPOSTOS OS CHILENOS À CONQUISTA DO TÍTULO — ESGOTADOS OS INGRES-9
SOS PARA O ENCONTRO DE DOMINGO — TODO O APOIO AOS NOSSOS JOGADORES

GRADM EM SINUCA
Todos os ingressos postos
à venda desde ontem
já foram esgotados e pas-
saram a custar fortunas no
cambio-negro.

Não conta também o Chi-
le com problemas em sua
equipe, podendo lançar to-
dos os seus titulares. Mas
confia sobretudo o scratch
chileno no estímulo de sua
torcida.

1_ é desse estímulo que
estão carecendo nossos era-
quês. Contra o trabalho' cri-
müícso quo procura desàr
creditar e desmerecer nos-
sos jogadores, os brasilei-
ros devem opor seu -entu-
siasmo e seus aplausos aos

Espera-se, por outro la- rapazes do selecionado do
do, um record de renda. Brasil.

0 SANTIAGO, 15 (Cor-
respondência especial) —
Reina grande espectativa
em torno das partidas fi-
nais do Pan-Americano. De-
pois do encontro entre o
Chile e o Uruguai e a der-
rota deste último, a situa-
ção do selecionado brasilei-
ro tornou-se mais difícil e
melhores beneficiados os
chilenos. Daí a peleja entre
Brasil e Chile está sendo
esperada como o espetácu-
lo máximo desse certame,
maior mesmo em sensação
para. a torcida de Santiago
que o encontro entre os
selecionados brasileiro e

'¦¦¦ .¦'.'-: ''—fBKi,—((.•,,}$

Ficando no lugar do 7,o—
Moreira como preparador cia
(Equipe do
Biatamente teve o veterano
(Gradim que descascar um
piiormi—imo «abacaxi». Nj
.próximo dia 1.» de maio, deve-
¦rá ser efetuado, no estádio do
[Vaso da Gama, um prélio'smiiüíiiso entre o Fluminense c
« seleção paraguaia. Mas, o
Interessante no ciso é que os
profissionais tricolores se cn-
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-!_ -¦ -ii- respectivamente contra o

Évl|Ê #»___» Taea Para
I Brasii x Chile!

EDPO MOTTA LIMA
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RIO, QUINTA, 17 DE ABIUL DB 1952 — N.« 1031. Ademir, Bigode5 c Maneca, Este último será convocado par» « COPA KIO-BRANCO.
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mm.
contrám em gozo de férias,
que somente terminar— «o

Fluminense, imo-1 próximo dia 25, sem tempo,
portanto, para a indispensavel
preparação do quadro. De
qualquer maneira, pensa Gra-
dim lançar mão do um quadro
feito a —se de elementos no-
vos, pois ns «medalhões» dispu-
Iam, em Santiago do Chile, o
torneio Panamericano de Ente-
boi.

A fim do saldar dois com- , .Nacional e o Pcnharol, embarca
promissos em Moritevidéo, a 20 esta manha o América, A .le-

seguirá assim
conátituidá:

Chefe — sr, Oscar Barròeo;
médico — dr. Mario Touri-
nho; técnico — José Ferreira
Lemos; jornalista — Gera.—
Es—bar; juiz — Adelino Ki

Visando prestar uma lio-
menagem ao desportista Ri-
vadávla Correia Meyer, o sr.
Paulo de Carvalho vem de
oferecer uma taça para ser
disputada no encontro doi
próximo domingo, entre a nos-
sa representação e a dos chi
linos.

beiro do Jesus; massagista —
Olavo; jogadores; goleiros —
Osni o Valdo; zagueiros —
Joel, Osmar e Edson; médias

— Hélio, Ivan, Rubens e Osval-
dinho; ãtncantes —, Jorginho,
Manéco, Dimas, Rtmulfo, Va-
lerhnc, Guilherme, Borges £
Romero;

RECREATIVISMO
(PIERROTS DA CAVERNA

•' «A diretoria do Ciub Píer-
íots tia Caverna convoca seus
60cio.-, efetivos quites para a
esséi—leia geral ordinária a se
lonli'— r no próximo dia 18 de
abril, às 20 libras, na sedo à"Av, Almirante Barroso n, 21,
Bob., onde será discutida a se-
Riúnte ordem do dia:

A) — Leitura, díscUEsào e
aprovação da ata anterior.

B) -— Apresentação, disens-
:s?.o o aprovação do balanço de
[Cnrnaval e prestações de 

' 
con-

ías da diretoria.

C) — Apresentação de me-
knorinl com itens de reforma
estatutária com discussão e
aprovação.

i D) — Movimento do secreta-
,'ria e tesouraria,

E) — Assuntos gorais,
Presidente: Menotti Russo.

Secretário: Frederico Luiz
Souza »,
i-DERAÇAO DOS RANCHOS

No próximo dia 23 haverá
uma importante reunião da
Federação dos Ranchos, na
Avenida Pres. Vargas 1.019 -
1." and., que marcará o roini-
cio da atividade da entidade
controladora dos ranchos cario-
cas. Esta reunião tem o caráter
específico de prestação de con-
Ias do presidente, sendo neces-
sária a presença dos membros
do Conselho Fiscal e do Conse-
llv.i do Representantes, parti-
cularmente dos senhores Wal-
ter Batista, Caetano Martins,
Mario dos Santos e Antônio
Sf-ta. O início da reunião está
marcado para as 20 horas. '

CHURRASCO DA ALEGRIA
Continuam intensos os pre-

parativos para o «Churrasco da
Alegria», que será realizado
cm Maio próximo.. A grande
festa canipest— contará com i
vários atrativos, como jogos do \
futebol, baile, hora do calouros, \
números de arte. Grande mi-
mero de Alas do escolas de
samba comparecerá. A sensa-
ção do '.Churrasco» será o jogo
e.itre casados e solteiros. Será
um domingo dos mais alegres I
este do «Churrasco da Alegria», j
ACIDENTADA A RAINHA

Sexta-feira última, quando
atravessava a avenida Presi-
dento Vargas, foi atropelada
por um carro particular a Rai-
una doS Ranchos, senhorita
I—zabeth Gomes. Está assim a
graciosa soberana impossibili-
tada de participar das próxi-

n__M '«^
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A Copa
BrancoF'

Montevideo, 16 (I.P. ) --
Foram definitivamente esta-
belecidns as datas para í
disputa da «Copa Rio Branco»
deste ano. A 27 de abril terá
lugar o primeiro cotejo, en»
tre brasileiros e uruguaios th
eando o segundo, para i _
maio. A chegada da seleção
brasileira a sta capital esta
prevista para terça ou quar*
U-íeira da .semana vindoura

O ataque Santista

TOS x SÃO
O AMISTOSO DESTA NOITE EM VILA BELMIRO — SERÁ EM
PAGAMENTO DO PASSE DE OLAVO — COMPLETAS AS EQUI*

PES — PERSPECTIVAS DE CJM PRÉLIO EQUILIBRADO
Cumprindo o qtie ficou esta-

beleeido por ocasião da trans-
ferência do médio Olavo, ai—s
e alvi-negros praianos estarão
em luta, na noite de hoje, A
metade da renda que for apu-
rada, caberá ao grêmio carii-
ca que ainda terá todas as das.
pezas com este cotejo, pagas
Os outros 70 mil cruzeiros do
passo já foram pagos, pelo
cliibe santista.

Mas, volvendo ao prélio, pró-
prlamente dito, é esperado um

DIMAS, o comandante rubro

i
as festas, embora seu estado
- saúde não inspire cuidados.
Pronto restabelecimento é o

que desejamos a Eliziibeth.
ULTIMAS NOVIDADES

Emilinha Borba vai excur-
sionar no Norte. Luiz Gonzaga
continua brilhando na Mairynk.
«Onde Esta o Poeta» o «Viva
o Samba», são dois ótimos pro-
gramas de Almirante ria Tupi.
Lupi—inio Rodrigues fará bre-
vemente 'uma temporada nas
emissoras do Rio. Está causan-
do sensação, 0 concurso lança-
do por Ilerbet de Boscoli, para
i leger a «Rainha d;i3 Emprega-
d;.33-. Temos, mais uma «boito»,
«Bikine do Elvira», que estreou
ontem com sucesso. ílojo gló-
lia a Modesto do Souza quo

completa 40 anos de bons ser-
viços prestados ao Teatro Na-
cipnal

ROUPA VELHA j
t_CA NOVA |

Virando¦( do avesso \
M ríAMOi a limite <e .
tortna e ceuserlo r^.upo ,

de homens -i „uhorcu, 1
Huo dos Invulidos, 17? {

Mbrcdj i
Pone: 42-0354 <

Actiu-, I—e.j_tii ^-_rc toa '
toeções. Pí0{0s (riorll—* i' *

prutualida— {

aio,
O Giro do
Flamengo

Em virtude dos compro-

missos já assumidos pela se-

leção mexicana, inclusive com

a possibilidade de alguns jo-

gos no Uruguai, e conside-
rarido a inoportunidade da
época, a excursão programa-
da do Flamengo no país ag-
teca, vem d. sofrer um adia-
mento para asegunda quin-
zena de maio, quando então
serão visitados também vá-
rias capital da América Cen-
trai.

encontro atraente. O São Cris-
tovã> está de posse de um con-'
junto relativamente ajustado
com capacidade para oferic.ér
séria resistência à equipe ori-
entada por Aimoré Moreira
que diga-se de passagem, os-
tenta uma boa forma. Perde-
ram os Santlstas na semana
última, em seus próprios domi-
nios, para o América e poi
certo quererão desforrar-se la-
queles revés, já que o triunfo
sobre a seleção de amadores
não chegou a convencer, por
se tratar de uma equipe do
jovena ainda inexperientes e

que '.leram combate a um qua,.
dro misto, que contava apena?
com alguns titulares.

A torcida, portanto, deverá
agradíir este amistoso.

AS EQUIPES
O São Cristóvão forma—

com:
Luiz Borracha —¦ Valdir *

Ratão —¦ Nei, Geraldo Bill.U
e Décio — Geraldinho, Cunha
NonÔ, Ivan e Carlinhos.

O Santos, com: Manga —
Hélvio e Expedito — Nenê-,
Formiga e Pascoal, Alemão.
zinho, Antoninho. Nicam-i
Ocíair e Tite.

'¦ E 11E T Ii_ rvaff-t-l. i|,__> ü m -u _ ara i
Apesar da impossibilidade da

ser utilizado o gramado do Jla-
racanã, não desanimaram os
dirigentes rubró-áriis com ro-
laeão ao prélio-reyanche fr-n.

i te a Associação Atlética Pon-
te Preta, de Campinas. E
agora vem o. embato d2 ser

mareado para o domingo vin-
dpi'i'ó, ev- Eão Januário. O
Bdnsucesso fava estreiar. en-
tão, na sua c~i.úpo suas maio
.„ in t— aquisições, como La

Paz, Elias, Garcia, Malinho e
outros que juntamente com os
demais companheiros, procuia.
fão devolver «Vòtérar

aquela goleada com mie foram
«brindados», em Campinas.
Outra particularidade interes-
—nt-.> deste «matçh» será a
presença dc Lelé. antigo «as- j
tro» do Vasco da Gama e que j
atualmente joga por aquele

' :o- lis «dei—nte'.
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BULAU, «estréia de primeira grandeza» da defensiva alva,

Os jogadores cariocas quoy
Iritervirão no torneio pré-
olímpico de bola ao cesto, a
realizar-se em São Paulo, nos
dias 18, 19 e 20 do corrente,
desde onlem se encpntr.am na
Paulicéia, hospedados no Pa-
caembu, A embaixada metro-
politana está assini consti-
tuida:

Cheio: Paulo Gròbman; Téc,
níco: Manuel Pitanga; Joga-
dores: Alfredo, Algodão, Go-
dinho. Zé Mario, Raimundo,
Mário Hermes, Tião, Álvaro
Assaf, Helinho, Almir, Mon-
tanha, Rui de Freitas e Ar-
delim,
gimes o quadro do Flamengo,

A Seleção de Amadores
FRENTE A UMA EQUIPE VÂSCÀMA,

O TESTE DESTA NOITE
Ainda como parte dos pre-

parativos para as Olimpíadas
cio Helsinki, a seleção de a-
madores estará hoje à noite,
cm São Januário, mais um
vez em ação. Terá pela fren-
te, desta feita, uma equipe
mista do Vasoo da Gama. O
embate deverá ser con.rolado
pelo Comitê Oiim.pico Brasi-
iciro quo ainda não se deci-
—u, definitivamente, a mau-

ívo cheche acima reprodu-. dar os «garotos» representar o
—_: - .«scratch» carioca, ^nçsso futebol pacáRi^J £in<

landesá, Será mais um teste,
já que o realizado domingo
üiti—o em Santos, não foi da
iodo satisfatório, pois a sele-
ção após estar vencendo por
3x1, deixou-se abater pola
contagem do —3, fronte a um
Ruadro «salve-se quem puder*
tio Santos.
OS INGRESSOS

O jôgo-treiim desta n,o'rí
c-m São Januário, terá ingie..,
ses pagos, a razão de CrS
U—I. Jgor c.ab£ç,n»
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0 PÚBLICO
NO PAN AMERICANO

SANTIAGO, 16 (Correspondência Especial) — Grande tem
.-.ido a afluência do público andino ao Estádio Naciond desta
capital, para presenciar os choques do torneio Panamericano de
Futebol. Até o momento, mais de 300 mil pessoas já pagaram
ingresso e este número deverá ser sensiveii—ntè aumentado,
quando se sabe que faltam ainda duas rodadas e justamente as
mais sensacionais, para a conclusão do certame. Mas, até agor»
Coi esta a distribuição do público, pelos prélios do Panamericano:

JOGOS PUBLICO
CHILE x PANAMÁ ..v.:—;•„...„.„ —, 49.592 pessoas
PANAMÁ x PERU ...„,„„„
URUGUAI x MÉXICO ,w.."..'......... St 945 j.
CHILE x MÉXICO ..;...,...... 49 286 »
URUGUAI x PERU ..,..,.., 26.359 *
BRASIL x MÉXICO
URUGUAI x PANAMÁ  27.338 »
BRASIL x PERU
MÉXICO x PANAMÁ  .20.818 »
¦-—__1 x URUGUAX ,.V...,.,.,..: 55.020 » 
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